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Sefaz alerta que donos de veículos 

terão até a próxima semana para 

pagar IPVA 
Vence na próxima semana o prazo para os proprietários de veículos com placas 

que terminam com 9 e 0 quitarem o Imposto sobre a Propriedade de Veículos 

Automotores (IPVA) dentro do calendário estabelecido pela Secretaria da Fazenda 

do Estado da Bahia (Sefaz-BA). O pagamento deve ser feito até o dia 30 de 

setembro para as placas de final 9, data que vence a cota única ou a terceira cota 

mensal para quem optou pelo parcelamento desde julho. Já o prazo para as placas 

de final 0 é o dia 1º de outubro. 

 

Para efetuar o pagamento, o contribuinte deve dirigir-se a uma agência ou caixa 

eletrônico do Banco do Brasil, do Bradesco ou do Bancoob, com o número do 

Renavam em mãos. O pagamento também pode ser feito via aplicativos do Banco 

do Brasil e site do Bradesco, informando-se o número do Renavam. Todas as 

informações poderão ser consultadas no site da Sefaz-BA ou por meio do call 

center da secretaria (0800 071 0071). 

 

Os débitos referentes à taxa de licenciamento e às multas de trânsito deverão ser 

pagos até a data de vencimento da terceira parcela. Os débitos anteriores do IPVA 

ainda não notificados também podem ser divididos em três vezes, juntamente com 

o IPVA 2020. No entanto, o proprietário que perder o prazo da primeira cota deixa 

de ter o direito ao parcelamento em três vezes. 
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Últimos dias para IPVA de 

veículos de placas de final 9 e 0 

ser pago no prazo 
Por 

REDAÇÃO 
-  

26/09/2020 
Vence na próxima semana o prazo para os proprietários de veículos com placas que 

terminam com 9 e 0 quitarem o Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores 

(IPVA) dentro do calendário estabelecido pela Secretaria da Fazenda do Estado da Bahia 

(Sefaz-BA). O pagamento deve ser feito até o dia 30 de setembro para as placas de final 9, 

data que vence a cota única ou a terceira cota mensal para quem optou pelo parcelamento 

desde julho. Já o prazo para as placas de final 0 é o dia 1º de outubro. 

Para efetuar o pagamento, o contribuinte deve dirigir-se a uma agência ou caixa eletrônico 

do Banco do Brasil, do Bradesco ou do Bancoob, com o número do Renavam em mãos. O 

pagamento também pode ser feito via aplicativos do Banco do Brasil e site do Bradesco, 

informando-se o número do Renavam. Todas as informações poderão ser consultadas no 

site da Sefaz-BA ou por meio do call center da secretaria (0800 071 0071). 

Os débitos referentes à taxa de licenciamento e às multas de trânsito deverão ser pagos até a 

data de vencimento da terceira parcela. Os débitos anteriores do IPVA ainda não notificados 

também podem ser divididos em três vezes, juntamente com o IPVA 2020. No entanto, o 

proprietário que perder o prazo da primeira cota deixa de ter o direito ao parcelamento em 

três vezes. 

 

https://www.bahiadevalor.com.br/author/redacao/
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Últimos dias para IPVA de veículos de 

placas de final 9 e 0 ser pago no prazo 
 

Vence na próxima semana o prazo para os proprietários de veículos com 
placas que terminam com 9 e 0 quitarem o Imposto sobre a Propriedade 

de Veículos Automotores (IPVA) dentro do calendário estabelecido pela 
Secretaria da Fazenda do Estado da Bahia (Sefaz-BA). O pagamento 

deve ser feito até o dia 30 de setembro para as placas de final 9, data 
que vence a cota única ou a terceira cota mensal para quem optou pelo 

parcelamento desde julho. Já o prazo para as placas de final 0 é o dia 1º 
de outubro. 

 
Para efetuar o pagamento, o contribuinte deve dirigir-se a uma agência 

ou caixa eletrônico do Banco do Brasil, do Bradesco ou do Bancoob, com 
o número do Renavam em mãos. O pagamento também pode ser feito 

via aplicativos do Banco do Brasil e site do Bradesco, informando-se o 
número do Renavam. Todas as informações poderão ser consultadas no 

site da Sefaz-BA ou por meio do call center da secretaria (0800 071 
0071). 

 
Os débitos referentes à taxa de licenciamento e às multas de trânsito 
deverão ser pagos até a data de vencimento da terceira parcela. Os 

débitos anteriores do IPVA ainda não notificados também podem ser 
divididos em três vezes, juntamente com o IPVA 2020. No entanto, o 

proprietário que perder o prazo da primeira cota deixa de ter o direito ao 
parcelamento em três vezes. 
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Últimos dias para IPVA de veículos de placas de 

final 9 e 0 ser pago no prazo 
set 26, 2020 | Serviços 

 
Vence na próxima semana o prazo para os proprietários de veículos com placas que 

terminam com 9 e 0 quitarem o Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores 

(IPVA) dentro do calendário estabelecido pela Secretaria da Fazenda do Estado da 

Bahia (Sefaz-Ba). O pagamento deve ser feito até o dia 30 de setembro para as placas 

de final 9, data que vence a cota única ou a terceira cota mensal para quem optou pelo 

parcelamento desde julho. Já o prazo para as placas de final 0 é o dia 1º de outubro. 

 

Para efetuar o pagamento, o contribuinte deve dirigir-se a uma agência ou caixa 

eletrônico do Banco do Brasil, do Bradesco ou do Bancoob, com o número do Renavam 

em mãos. O pagamento também pode ser feito via aplicativos do Banco do Brasil e site 

do Bradesco, informando-se o número do Renavam. Todas as informações poderão ser 

consultadas no site da Sefaz-Ba ou por meio do call center da secretaria (0800 071 

0071). 

 

Os débitos referentes à taxa de licenciamento e às multas de trânsito deverão ser pagos 

até a data de vencimento da terceira parcela. Os débitos anteriores do IPVA ainda não 

notificados também podem ser divididos em três vezes, juntamente com o IPVA 2020. 

No entanto, o proprietário que perder o prazo da primeira cota deixa de ter o direito ao 

parcelamento em três vezes. 

 

https://farolnews.com.br/servicos/
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Últimos dias para IPVA de veículos de placas de final 9 e 0 ser 

pago no prazo  
26 de setembro de 2020 Visão Cidade 0 comentários  
 

Vence na próxima semana o prazo para os proprietários de veículos com placas que 

terminam com 9 e 0 quitarem o Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores 

(IPVA) dentro do calendário estabelecido pela Secretaria da Fazenda do Estado da Bahia 

(Sefaz-BA). O pagamento deve ser feito até o dia 30 de setembro para as placas de final 9, 

data que vence a cota única ou a terceira cota mensal para quem optou pelo parcelamento 

desde julho. Já o prazo para as placas de final 0 é o dia 1º de outubro. 

Para efetuar o pagamento, o contribuinte deve dirigir-se a uma agência ou caixa eletrônico 

do Banco do Brasil, do Bradesco ou do Bancoob, com o número do Renavam em mãos. O 

pagamento também pode ser feito via aplicativos do Banco do Brasil e site do Bradesco, 

informando-se o número do Renavam. Todas as informações poderão ser consultadas no 

site da Sefaz-BA ou por meio do call center da secretaria (0800 071 0071). 

Os débitos referentes à taxa de licenciamento e às multas de trânsito deverão ser pagos até a 

data de vencimento da terceira parcela. Os débitos anteriores do IPVA ainda não notificados 

também podem ser divididos em três vezes, juntamente com o IPVA 2020. No entanto, o 

proprietário que perder o prazo da primeira cota deixa de ter o direito ao parcelamento em 

três vezes. 

Fonte: Ascom/Secretaria da Fazenda do Estado (Sefaz) 
 

http://visaocidade.com.br/2020/09/ultimos-dias-para-ipva-de-veiculos-de-placas-de-final-9-e-0-ser-pago-no-prazo.html
http://visaocidade.com.br/author/admin
http://visaocidade.com.br/2020/09/ultimos-dias-para-ipva-de-veiculos-de-placas-de-final-9-e-0-ser-pago-no-prazo.html#respond
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Lojistas participantes da Liquida Bahia terão ICMS 

parcelado pelo governo 
set 26, 2020 | Economia 

O Governo do Estado, por meio da  Secretaria da Fazenda (Sefaz-Ba), vai parcelar em 

duas vezes o pagamento do ICMS  de setembro pelos lojistas participantes 

da  campanha Liquida Bahia 2020, promovida pela Federação das Câmaras de 

Dirigentes Lojistas do Estado da Bahia – FCDL. A campanha teve início nesta sexta 

(25) e se encerra em 4 de outubro. As parcelas serão pagas nos dias 9 de outubro e 9 de 

novembro. 

O parcelamento está previsto no decreto número 20.007/20, publicado na edição desta 

quarta-feira (23) do Diário Oficial do Estado. Também serão parcelados os débitos 

decorrentes do recolhimento por antecipação tributária relativo às aquisições 

interestaduais de mercadorias efetuadas durante o mês de agosto. Neste caso, o 

pagamento vai ocorrer nos dias 25 de setembro e 26 de outubro. 

A FCDL ficará responsável por encaminhar para a Sefaz-Ba, até o dia 30 de setembro, a 

relação dos contribuintes vinculados à campanha. Não fazem jus aos prazos especiais de 

pagamento do ICMS os contribuintes que atuam no comércio de automóveis, 

camionetas, utilitários, motocicletas e motonetas novos, de caminhões, reboques e semi-

reboques, ônibus e microônibus novos e usados, e também de mercadorias em geral, 

com predominância de produtos alimentícios (hipermercados e supermercados). 

 

https://farolnews.com.br/economia/


Estados vivem impulso do ICMS com auxílio e
abertura da economia
Em agosto pelo menos sete Estados tiveram aumento de receita contra igual mês de
2019

Por Marta Watanabe e Marina Falcão — De São Paulo e Recife
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Meirelles, secretário de Fazenda de SP: arrecadação somou R$ 13,69 bilhões e �cou acima do esperado em agosto —
Foto: Claudio Belli/Valor

Embalada pela redução das medidas de isolamento e pelo auxílio emergencial, a

arrecadação do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) avançou

em agosto e também em setembro, segundo dados preliminares de alguns Estados.

Em agosto houve crescimento contra igual período de 2019 em São Paulo, Rio

Grande do Sul, Pará, Ceará, Pernambuco, Alagoas e Goiás. Em setembro, projeções

ou dados parciais em Alagoas, Goiás, Pará, Rio Grande do Sul e Paraná indicam altas

nominais que variam de 6,2% a 22% contra mesmo mês de 2019.

Resultado da abertura gradual da economia, a receita tributária em São Paulo

somou R$ 13,69 bilhões em agosto, avanço de 3,6% nominais (1,1% real) contra igual

mês de 2019. O resultado, a primeira alta desde março na comparação com o

mesmo mês do ano anterior, foi melhor do que se esperava, diz o secretário de

Fazenda, Henrique Meirelles. Ainda não há conclusões sobre os dados de setembro,

diz ele, e por precaução não houve mudança na projeção de receita para os últimos

quatro meses do ano. Mas a estimativa de queda de receita tributária em 2020, que

já chegou a R$ 18 bilhões em momento mais crítico, hoje está em R$ 12 bilhões.



A arrecadação requer atenção, já que a sustentabilidade do crescimento depende

também do setor de serviços, que ainda não reagiu tanto, avalia Meirelles. O

secretário destaca também que é preciso acompanhar a evolução da covid-19. Mais

à frente, diz, uma vacina pode trazer maior confiança.

PUBLICIDADE



No Rio Grande do Sul já é possível vislumbrar expansão da receita de ICMS em

setembro, diz o secretário de Fazenda, Marco Aurelio Cardoso. A arrecadação

gaúcha com o imposto em agosto somou R$ 3,02 bilhões, com alta de 4,2%

nominais. Na primeira quinzena do mês seguinte, o avanço foi de 16,5%, sempre

contra igual período de 2019. Cardoso explica que a arrecadação de ICMS dos

primeiros quinze dias corresponde a dois terços do mês e por isso dá o tom da

evolução do imposto. O sentimento da população de que o pico da pandemia

passou, diz, permitiu às pessoas circular mais e satisfazer parte da demanda

reprimida. Com o avanço, avalia, o Estado passa a ter perspectiva de conseguir

empatar a arrecadação de 2020 com a de 2019, em termos nominais.

Em alguns Estados, além da reabertura da economia, é possível enxergar efeito

importante do auxílio emergencial. Em Goiás, diz a secretária de Fazenda, Cristiane

Schmidt, o auxílio beneficiou cerca de 44% da população, evitou colapso social e foi

fundamental para a movimentação da economia, assim como o crédito facilitado,

que chegou mais recentemente às empresas. Com isso, a arrecadação de farmácias

e supermercados se manteve forte. Nos últimos meses, diz ela, a arrecadação tem

se recuperado. Em agosto a receita bruta de ICMS atingiu R$ 1,6 bilhão, com avanço

nominal de 13%, mesmo nível da alta de 1º a 23 de setembro, sempre ante igual

período de 2019. “Estamos voltando aos padrões de crescimento do primeiro

trimestre, quando a alta de arrecadação nominal foi de 10%.”

Para Renê Garcia, secretário de Fazenda do Paraná, o benefício também fez

diferença, junto ao afrouxamento do isolamento social. De 1º a 15 de setembro a

receita bruta com ICMS no Estado alcançou R$ 1,96 bilhão, com avanço de 6,2%

nominais contra igual período de 2019. No acumulado do ano há queda de 3,8%. A

estimativa por enquanto, diz Garcia, não é de reduzir esse nível de perda até o fim

do ano. Ele acredita que a redução do auxílio de R$ 600 mensais para R$ 300 deve

afetar o consumo e o ICMS nos próximos meses.



Em Estados do Norte e Nordeste, o efeito do benefício é considerado mais evidente.

René Sousa Júnior, secretário de Fazenda do Pará, diz que a arrecadação de ICMS

em agosto somou R$ 1,27 bilhão, com alta recorde de 20,3%. No acumulado até o

mês há avanço de 8,3%. Em setembro, diz ele, a estimativa é que a alta seja de 22%,

sempre em ternos nominais e na comparação interanual. “Não tenho dúvida de que

o auxílio emergencial teve grande participação nesse aumento”, diz Sousa Júnior.

As exportações, como a de minério de ferro, destaca o secretário, também

ajudaram. Os embarques, explica, são desonerados de ICMS, mas a atividade resulta

em demanda interna, o que se converte em receita. Em outubro, diz ele, o governo

paraense deve adiantar aos servidores ativos a primeira metade do 13º salário. Isso,

espera, vai ajudar a manter o consumo, apesar do auxílio emergencial menor.

Chama a atenção o desempenho do comércio no Pará, cuja receita de ICMS avançou

35% em agosto. O setor respondeu por um quinto da receita do imposto no mês.

O efeito do auxílio é muito claro também no Maranhão, afirma Marcellus Ribeiro

Alves, secretário de Fazenda do Estado. O valor médio diário das notas fiscais no

varejo de alimentos, diz, passou de R$ 6,3 milhões em abril, quando o auxílio

começou a ser pago, para R$ 10,1 milhões em agosto. Apesar do forte impacto, a

receita, aponta, ainda não recuperou o nível pré-pandemia. Em agosto e setembro a

média mensal de arrecadação própria deve ficar em R$ 800 milhões, diz, abaixo da

média de R$ 900 milhões em janeiro e fevereiro, embora o Estado já tenha

mergulhado, durante a pandemia, a uma média abaixo de R$ 600 milhões.

Em Alagoas, pela primeira vez desde o início do isolamento social, todos os setores

devem fechar com alta de ICMS em setembro, informa o secretário de Fazenda,

George Santoro. Espera-se que a receita com ICMS cresça 13% nominais ante

setembro de 2019, após alta de 9,6% em agosto, quando a receita com o imposto

somou R$ 354 milhões, já sob influência do auxílio emergencial.

A variação da receita com ICMS no acumulado do ano deve ficar positiva, diz

Santoro, embora com alta modesta, de 0,5%. Com a redução do auxílio, afirma, deve

haver desaceleração na arrecadação. Mesmo assim ele estima que ao fim do ano a

alta com ICMS seja de 3% a 4% nominais contra 2019. O cenário é bom, diz,

lembrando que o Estado chegou a projetar perda de 10% no ICMS para 2020.



por taboola

A arrecadação de ICMS em Pernambuco e no Ceará também apresentou alta

expressiva em agosto. Pernambuco teve avanço de 16,78% dessa receita no mês,

para R$ 1,67 bilhão. De janeiro a agosto, a alta acumulada é de 8%. No Ceará, a

arrecadação em agosto subiu 12,65%, embora mantenha queda no acumulado.

Estado mais rico da região Nordeste, a Bahia destoou dos demais, com a receita de

ICMS caindo 4,5% em agosto.

Conteúdo Publicitário Links patrocinados

LINK PATROCINADO

R$ 1.199 - CASAS BAHIA

LINK PATROCINADO

MERCEDES-BENZ DO BRASIL

LINK PATROCINADO

MERCEDES-BENZ | ÔNIBUS

LINK PATROCINADO

R$ 1.287,08 - COMPRA CERTA

LINK PATROCINADO

Compre com bônus de até R$ 15 mil!
MERCEDES-BENZ VANS

LINK PATROCINADO

Apresentando as 30 mulheres mais bonitas do mundo
LIFESTLY.COM

Multifuncional Tanque de Tinta HP Smart Tank 517 Wireless - Impressora, Copiadora e Scanner

Uma plataforma virtual de vendas inédita.

Fale com um consultor e acerte na escolha

Máquina De Lavar Brastemp 9Kg Com Ciclo Tira Manchas - Bwj09ab 220V

Conteúdo Publicitário

VALOR INVESTE

Carlos Bolsonaro rebate divulgação de seu depoimento à PF

https://popup.taboola.com/pt/?template=colorbox&utm_source=editoraglobo-valoreconomico&utm_medium=referral&utm_content=thumbnails-g:Below%20Article%20Thumbnails:
https://popup.taboola.com/pt/?template=colorbox&utm_source=editoraglobo-valoreconomico&utm_medium=referral&utm_content=thumbnails-g:Below%20Article%20Thumbnails:
https://cat.va.us.criteo.com/delivery/ckn.php?cppv=3&cpp=2AKu64QeyVEu7au4tv8Iud6TmmXfMmxY806Az5Y5kuJ-Pndcunx7HGMtK_iApNfk5cVmw1Rz_WnFvSeHE7vgiEtK5o5BViVNKDjugJcTz0oygg7VaJ_1oIKyflCjLUiEzB-AyrTuIZ9Ys-kg2FFV7sgQyEZ_dD6vwhGcRQV4FZ6GH1pKq3_jfsog4xz3Y1UO9Rf6ZgwBvayWUdKzshTrpt6xcTEx4VmIZvso5pSrrojd_K2fgXMVKIPlhXfpcEhHPq4A43tVnZ65OGUIo8g8j3MyJNDp81VbkKn6ouPajGA3iM4UKReCW6tnVTJaGC7UaQARsntj7v8cxXJ-y19i7pexAVoIYi3BM9bPpGjrEYAnkTNV6r2MNiLtklGOB-p1jq4pkFkGN4cQjgcNzzJECZmzO6ubBWSN93k0fZfyN7CM8mgZ&maxdest=https%3A%2F%2Fwww.casasbahia.com.br%2FInformatica%2Fimpressoramultifuncional%2Ftanquedetinta%2Fmultifuncional-tanque-de-tinta-hp-smart-tank-517-wireless-impressora-copiadora-e-scanner-50005360.html%3Futm_source%3Dcriteo%26utm_medium%3Dcooperado%26utm_campaign%3Dhp_InkTank-SmartTank&tblci=GiCXUH4mOVcmq3u0ZM_mNN4MkjgxKuxHWyWJXvmjhPNGCCDwjE4#tblciGiCXUH4mOVcmq3u0ZM_mNN4MkjgxKuxHWyWJXvmjhPNGCCDwjE4
https://showroommercedes-benz.com.br/?utm_source=taboola&utm_medium=native&utm_campaign=mb_caminhoes&utm_content=setembro&tblci=GiCXUH4mOVcmq3u0ZM_mNN4MkjgxKuxHWyWJXvmjhPNGCCDuvk8#tblciGiCXUH4mOVcmq3u0ZM_mNN4MkjgxKuxHWyWJXvmjhPNGCCDuvk8
https://onibusmercedesbenz.com.br/?utm_source=taboola&utm_medium=native&utm_campaign=mb_onibus_fretamento&utm_content=2020&tblci=GiCXUH4mOVcmq3u0ZM_mNN4MkjgxKuxHWyWJXvmjhPNGCCCrolA#tblciGiCXUH4mOVcmq3u0ZM_mNN4MkjgxKuxHWyWJXvmjhPNGCCCrolA
https://cat.va.us.criteo.com/delivery/ckn.php?cppv=3&cpp=GYi8hRxsPFqoNpa4cbXQ88i2Fc-gYfT_lWMwkbjsRQkijd0eNiyVrVvN-HP1v-HqXRoF4j3Fop_JB7yCpBSghKYFkvavoDhow1kgQfaTouat4Y1NWl-R62J2uMOg82FMTHBSEAYQhcJCqLMxqOUqgE1Vqqu42MOkoqxMFf4IKiWX-4WHR-psceTVQUEazH5Taa56varBpD61RWYIwBQTANhOsBzLl3c83pGsO4HgZ6Z60jjXlG-WCNKNmnzsppgxZ0vyTVwNREIZOJwmC63RBf_afQc_xsxLkIYVgr_Xo6P3ozxse4JXApOQPnkH6uN4ZgvTA6G2tD8O1ecXjnDuwkUzWNYrEaK2u3LRA7Cjgg0QeO8gZjf2ma7_lQo7Y8CFHYkKZ3XdZEN1KwL-g3oVCNQEVUc&maxdest=https%3A%2F%2Fadtracker.pensebig.com.br%2Fpage%3Furl%3Dhttps%253a%252f%252fcompracerta.com.br%252flavadora-brastemp-9kg-2002608%252fp%253fidsku%253d2003451%2526utmi_cp%253dcorporativo%2526utm_source%253dcriteo%2526utm_medium%253dremarketing%2526bigclid%253deyJvZmZlcklkIjoyNzAyNzMxMiwic2t1IjoiQldKMDlBQkJOQSIsImdyb3VwSWQiOiJCV0owOUFCQk5BIiwibG9nIjoiMjgvMDkvMjAyMCAwNTowNCJ9%2526utm%255Fcampaign%253Dlowerfunnel&tblci=GiCXUH4mOVcmq3u0ZM_mNN4MkjgxKuxHWyWJXvmjhPNGCCDwjE4#tblciGiCXUH4mOVcmq3u0ZM_mNN4MkjgxKuxHWyWJXvmjhPNGCCDwjE4
http://00px.net/click/eyJjciI6Njk1NTYsImNhIjo0MTg4LCJwbCI6NTMzODF9?tblci=GiCXUH4mOVcmq3u0ZM_mNN4MkjgxKuxHWyWJXvmjhPNGCCCO704#tblciGiCXUH4mOVcmq3u0ZM_mNN4MkjgxKuxHWyWJXvmjhPNGCCCO704
https://lifestly.com/br-women/?utm_source=taboola&utm_term=editoraglobo-valoreconomico_1212302&utm_content=2923393563&utm_medium=referral&utm_campaign=Women-BR-DTM-LS-DM#tblciGiCXUH4mOVcmq3u0ZM_mNN4MkjgxKuxHWyWJXvmjhPNGCCDu3VA
https://valorinveste.globo.com/mercados/brasil-e-politica/noticia/2020/09/20/carlos-bolsonaro-rebate-divulgao-de-seu-depoimento-pf.ghtml?utm_source=taboola&utm_medium=exchange&tblci=GiCXUH4mOVcmq3u0ZM_mNN4MkjgxKuxHWyWJXvmjhPNGCCCArUo#tblciGiCXUH4mOVcmq3u0ZM_mNN4MkjgxKuxHWyWJXvmjhPNGCCCArUo
https://valorinveste.globo.com/mercados/renda-variavel/bolsas-e-indices/noticia/2020/09/22/puxado-por-ny-ibovespa-deixa-problemas-de-sempre-de-lado-e-sobe.ghtml?utm_source=taboola&utm_medium=exchange&tblci=GiCXUH4mOVcmq3u0ZM_mNN4MkjgxKuxHWyWJXvmjhPNGCCCArUo#tblciGiCXUH4mOVcmq3u0ZM_mNN4MkjgxKuxHWyWJXvmjhPNGCCCArUo




Veículo: A Tarde  Caderno: Agronegócios 

Data: 28/09/2020 Página: B4 

 

 
  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Veículo: A Tarde  Caderno: Agronegócios 

Data: 28/09/2020 Página: B4 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Veículo: A Tarde  Caderno: Agronegócios 

Data: 27/09/2020 Página: B4 

 

 
 

 

   



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Veículo: A Tarde  Caderno: Especial 

Data: 26/09/2020 Página: A8 

 

 

 

 



 
Veículo: Correio Caderno: 

Data: 28/09/2020 Página:                                                







 
Veículo: Correio Caderno: 

Data: 28/09/2020 Página:                                                







 
Veículo: Correio Caderno: 

Data: 28/09/2020 Página:                                                







 
Veículo: Correio Caderno: 

Data: 28/09/2020 Página:                                                







 
Veículo: Correio Caderno: 

Data: 28/09/2020 Página:                                                







 
Veículo: Correio Caderno: 

Data: 28/09/2020 Página:                                                







Veículo: O Globo Caderno: 
Data: 26 e 27/09/2020 Página: 







Veículo: O Globo Caderno: 
Data: 26 e 27/09/2020 Página: 







Veículo: O Globo Caderno: 
Data: 26 e 27/09/2020 Página: 







Segunda, 28/09/2020 Tribuna da Bahia 3

RIBUNA DA
BAHIA � Um
dos maiores
desafios do
governoT

baiano na pandemia são
as fake news. Vocês até
criaram um site de
checagem de fatos, o
�Bahia contra o Fake�.
Como avalia esse
fenômeno e como esse
projeto tem funcionado
na estrutura da Secom?

ANDRÉ CURVELLO �
Um dos grandes
problemas enfrentados
pela comunicação estatal
é o fenômeno das fake
news � que eu classifico
como um verdadeiro
câncer. É uma tática que
vem se fortalecendo na
última década, não só no
Brasil, mas também na
Europa e nos Estados
Unidos. Nós fizemos
nossa parte e criamos o
�Bahia Contra o Fake�,
porém, durante a
pandemia, nos
deparamos com muitas
mentiras. O governo
enviou um projeto para a
Assembleia Legislativa
para punir os autores,
mas é muito difícil coibir
as mentiras que são
propagadas pelo
WhatsApp e outros
aplicativos de troca de
mensagens.

Tribuna �
Recentemente, um
cientista político disse à
Tribuna que o governo
Rui tem uma marca
mais forte que o de
Wagner. Concorda? Se
sim, a que se deve
isso?

André Curvello � O
governo do agora senador
Jaques Wagner foi muito
bom, talvez um dos
melhores da história da
Bahia. Foi um governador
trabalhador e habilidoso
politicamente, que deixou
projetos que o governador
Rui Costa teve a
competência necessária
de priorizar e concluir. É
muito difícil comparar os
dois, pois ambos
deixaram suas marcas
com estilos próprios,
sendo que tanto um
quanto o outro cumpriram
e cumprem etapas de um
projeto vitorioso e que
tem mudado a vida dos
baianos para melhor.

Tribuna � Setores da
esquerda mais radical
pontuam que alguns
discursos de Rui se
aproximam mais da
direita. Enxerga algum

fundamento nisso? Ou
podemos encarar isso
como um movimento
para dialogar melhor
com todos os setores
da sociedade?

André Curvello � O
mundo está em constante
mutação, e o governador
Rui tem a clara
consciência de que foi
eleito para governar para
todos os baianos e
dialogar com os mais
variadores segmentos.
Ele é um político novo,
moderno, que não deixa
de ter suas convicções e
que sabe respeitar
naturalmente o
contraditório. Ele
consegue conversar com
todos os segmentos
desde que haja ética e
respeito. E a pandemia
mostrou exatamente
quem é Rui Costa. Ele
manteve uma conduta
suprapartidária, priorizou
a vida, conversou com
inúmeros prefeitos,
estando à disposição
independentemente de
partido político. Rui se
tornou um nome nacional
exatamente por ter
colocado a vida em
primeiro lugar, deixando
as diferenças ideológicas
de lado e dialogando com
todos os setores.

Tribuna � Qual a
conquista mais
marcante de Rui até o
momento?

André Curvello �É
uma pergunta difícil de
responder, porque não
existe uma conquista. Na
minha avaliação, elas são
várias, mas sem dúvidas
um dos maiores
destaques é a atenção
que ele deu à gestão e à
qualidade de gastos do
governo, mantendo as
contas do governo
equilibradas. É bom
lembrar que na crise de
2015, enquanto vários
estados atrasaram e
parcelaram os salários
dos servidores, na Bahia
eles foram pagos
rigorosamente em dia.
Também não houve
interrupções significativas
nas obras e ações do
Governo. E tudo isso em
um período de grande
turbulência econômica e
política no Brasil. Mas se
quisermos identificar
ações em áreas
marcantes no governo
Rui, sem dúvida os
investimentos em saúde e
infraestrutura estão entre
os principais.

Tribuna � O exemplo
dado nesta pandemia
deixando de lado a
coloração política e
tomando todos os
prefeitos nesta luta
contra a Covid teve

repercussão nacional.
Dessa parceria com o
prefeito ACM Neto pode
surgir algo?

André Curvello � O
governador Rui Costa
costuma dizer que não
tem inimigos na política,
apenas adversários. A
relação dele com o
prefeito ACM Neto se deu
dentro da normalidade da
sua convivência com os
outros prefeitos da Bahia.
Obviamente, o trato com
Neto ganhou mais
destaque por ele ser o
prefeito da capital e
presidente de um partido
como o DEM, mas Rui é
assim com todos,
mantendo uma postura de
estadista. Para ele, mais
importante do que
qualquer disputa política
foi, tem sido e será salvar
vidas.

Tribuna � Como
enxerga a comunicação
e o marketing políticos
nessa era de redes

sociais e fake news,
principalmente após o
fenômeno Bolsonaro?

André Curvello �
Esse é um modelo que
infelizmente foi exitoso na
Europa e em outras
partes do mundo, é um
modelo internacional.
Aqui no Brasil, muitos
políticos não enxergaram
o que estava
acontecendo no mundo e
que também poderia
acontecer no Brasil. A
maneira como as redes
foram usadas e
manipuladas foi decisiva
para a eleição de
Bolsonaro. Agora, o
marketing político terá de
conviver com essa nova
realidade. Não sabemos
até que ponto esse
fenômeno que incentiva a
agressão, que incentiva o
embate no nível mais
baixo vai perdurar. Eu
particularmente acho que
ele vai se esgotar.

Tribuna � Quais os
principais desafios que
a pandemia trará para a
campanha deste ano?
Que mudanças e

recursos devem ser o
foco dos candidatos,
assessores e
marqueteiros?

André Curvello � De
uma forma geral,
pesquisas mostram que
os gestores que
assumiram a
responsabilidade de
cuidar das pessoas
durante a pandemia são
mais bem avaliados.
Mesmo não sendo
candidato nestas
eleições, o governador
Rui Costa serve como
parâmetro, uma vez que
suas ações nesse
período são aprovadas
pela grande maioria da
população. Quem não fez
politicagem, quem não
discriminou, não tentou
usar a pandemia de
forma política,
certamente, será bem-
sucedido. Acredito que
os profissionais de
comunicação que
conseguirem mostrar aos
eleitores as ações em
prol da vida e da saúde
desenvolvidas por seus

assessorados serão
os que obterão os

melhores
resultados.

Tribuna � O
governo
Bolsonaro teria
enfrentado
menos

problemas
se

tivesse
uma
comunicação
melhor e mais
alinhada? Ou o
problema que o
presidente tem para se
expressar é
incontornável?

André Curvello � A
comunicação do governo
federal é eficiente dentro
da bolha bolsonarista
formada por pessoas que
têm as mesmas crenças
e pensamentos do
presidente. É como se
constituíssem uma seita.
Eles são pródigos em
criar conflitos, em criar
verdadeiros tumultos no
noticiário, e com isso
conquistar espaço nos
veículos de comunicação.
Não é uma estratégia que
prima pela ética, pois
carrega muito ódio e
desinformação em seu
bojo. Mas, do ponto de
vista dos resultados, é
uma comunicação
inteligente e nem um
pouco improvisada: tudo
lá é planejado pra ser
daquele jeito.

Tribuna � Desde o
início da pandemia, o
governo baiano

trabalhou para manter a
população informada
sobre o tema e orientá-
la de forma didática
sobre as medidas de
prevenção e isolamento
social. Como a
Secretaria de
Comunicação do
governo se organizou
nesse sentido?

André Curvello �
Fomos aprendendo no
meio do caminho. Em
mais de 30 anos de
carreira, eu jamais havia
passado por algo
parecido. Ninguém da
nossa geração havia. Por
um lado, assimilamos as
orientações das
autoridades sanitárias,
ou a falta delas no caso
do Governo Federal, e
por outro ficamos atentos
aos anseios da
população. No meio
disso tudo havia uma
quantidade enorme de
desinformação que
precisamos filtrar para
não confundir as pessoas
em momentos tão
difíceis. Acho que fomos
bem-sucedidos.E, mais
uma vez, reafirmamos a
certeza de que não
somos donos da verdade
e nem precisamos
quebrar a cabeça para
reinventar a roda:
comunicação eficiente é
aquela que é
compreendida pela
população. Existem
fórmulas consagradas,
sabemos e respeitamos
isso, mas há situações
em que temos de ter
certo jogo de cintura para
fazer com que nossa
mensagem seja útil à
população.

Tribuna �Acredita
que o governo federal
pecou nesse aspecto?

André Curvello �
Faltou ao Governo
Federal coordenação
desde o início da
pandemia. O bate-cabeça
na gestão da saúde
federal se refletiu na
comunicação. Acredito
que teríamos um número
de mortos muito menor
se Brasília tivesse
assumido o comando do
combate à Covid-19 em
vez de criar, isto sim,
pontos de conflito com
os governos estaduais.

Tribuna � Qual é o
objetivo da revista Terra
Mãe, editada
anualmente pelo
Governo do Estado?

André Curvello � Os
contribuintes têm o direito
de saber o que é feito
com o dinheiro dos seus
impostos, e a revista
Terra Mãe é uma das
nossas principais
ferramentas de prestação
de contas. Ela faz um

PAULO ROBERTO SAMPAIO
DIRETOR DE REDAÇÃO

GUILHERME REIS
EDITOR DE POLÍTICA

RODRIGO DANIEL SILVA
REPÓRTER

Faltou ao Governo
Federal coordenação

desde o início da
pandemia. O bate-

cabeça se refletiu na
comunicação.

ENTREVISTA ANDRÉ CURANDRÉ CURANDRÉ CURANDRÉ CURANDRÉ CURVELLVELLVELLVELLVELLOOOOO

O titular da Secretaria de Comunicação (Secom) do governo da Bahia,
André Curvello, não tem dúvida. Para ele, o candidato que não fez

�politicagem� durante a pandemia da Covid-19 será bem-sucedido na
eleição deste ano. �Quem não fez politicagem, quem não discriminou,
não tentou usar a pandemia de forma política, certamente, será bem-

sucedido. Acredito que os profissionais de comunicação que
conseguirem mostrar aos eleitores as ações em prol da vida e da

saúde desenvolvidas por seus assessorados serão os que obterão os
melhores resultados�, afirmou, em entrevista à Tribuna. Curvello

elogiou a postura do governador Rui Costa (PT) de dialogar com todos
os prefeitos, mesmo os adversários na crise sanitária. Para ele, o
chefe do Executivo baiano �é um político novo, moderno, que não
deixa de ter suas convicções e que sabe respeitar naturalmente o
contraditório. �Rui tem a clara consciência de que foi eleito para

governar para todos os baianos e dialogar com os mais variadores
segmentos�, pontuou. O chefe da Secom ainda criticou a comunicação

do governo do presidente Jair Bolsonaro (sem partido). �Faltou ao
Governo Federal coordenação desde o início da pandemia. O bate-

cabeça na gestão da saúde federal se refletiu na comunicação.
Acredito que teríamos um número de mortos muito menor se Brasília
tivesse assumido o comando do combate à Covid-19 em vez de criar,

isto sim, pontos de conflito com os governos estaduais�, avaliou.

E d it or : Gu i lh erm e R eis Política

�O candidato que não fez politicagem
na pandemia será bem-sucedido�

PARA André Curvello,
o candidato que não

fez �politicagem�
durante a pandemia da

Covid-19 será bem
sucedido na eleição

deste ano

resumo das principais
ações governamentais e é
acessível a praticamente
todas as pessoas com
textos claros e projeto
gráfico leve e inovador.
Ela funciona também
como um documento para
o futuro, guardando a
memória de como os
recursos públicos foram
empregados na Bahia dos
nossos dias.

Tribuna � O senhor
acaba de conquistar um
prêmio nacional pelo
trabalho que desenvolve
no governo baiano. O
que ele representa para
o senhor?

André Curvello �
Não considero que tenha
sido um prêmio
conquistado apenas por
mim. Ele reflete o
empenho de todos os
meus colegas
secretários, de todos os
colaboradores da Secom
(Secretaria de
Comunicação) e das
outras secretarias.
Reflete também o
empenho do governador
Rui Costa e das suas
orientações sobre
comunicação que
seguimos desde o seu
primeiro dia de governo.
Ele sempre foi muito
claro: quer uma
comunicação
regionalizada,
transparente, ética e que
sirva aos interesses
públicos. Para mim, como
secretário, tem sido um
grande aprendizado essa
convivência com o
governador. Cada peça
publicitária, cada texto de
assessoria de imprensa,
cada ação da nossa
secretaria é inspirada na
visão do governador de
sempre cuidar de
pessoas.

Tribuna � Qual o maior
desafio hoje enfrentado
por um secretário de co-
municação de um estado
como a Bahia?
André Curvello  �  Lidar
com a desinformação tal-
vez seja o grande desafio.
Co mbater as fake news
toma muito do nosso tem-
po e  pro voca desgaste,
mas é essencial porque
as mentiras podem provo-
car um mal muito grande
na vida das pessoas.
Defender uma comunica-
ção ética é ajustar e for-
talecer os alicerces de-
mocráticos tão caros ao
Brasil  e q ue devem se r
preservados incansavel-
mente. Às vezes, nos mo-
mentos de maior deses-
pero com a quantidade de
mentiras que surgem na
mídia,  bus co força s no
exemplo de tolerância e
de convivência republica-
na do governador, e com
isso seguimos sempre em
frente.
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Área plantada com trigo na Bahia pode alcançar 20 mil 
hectares nos próximos anos 

Com potencial de expansão da área plantada para pelo menos 20 mil hectares nos 
próximos anos com o uso de tecnologias de manejo e de variedades atuais, a 
triticultura no eeste da Bahia pode contribuir na busca pela autossuficiência do Brasil 
no cereal. Das cerca de 12,5 milhões de toneladas consumidas internamente, apenas 
6,81 milhões de toneladas deverão ser produzidas no país em 2020, segundo 
estimativa da Companhia Nacional de Abastecimento (Conab).  
 
O oeste baiano faz parte do Matopiba, fronteira agrícola nacional da atualidade que 
integra o Cerrado do Maranhão, do Tocantins, do Piauí e da Bahia, sendo responsável 
por grande parte da produção nacional de grãos como soja e milho, e de fibras como o 
algodão.  
 
Na região, o trigo é plantado em sistema irrigado, em rotação com a soja, o milho ou o 
algodão sob pivô, cultivos voltados à produção de sementes ou plumas, 
respectivamente. Nesses sistemas, o trigo atua quebrando ciclos de pragas e doenças, 
além de reduzir a infestação de plantas daninhas e de deixar, após a colheita, uma 
palhada de boa qualidade. Já o trigo em sistema de sequeiro, apesar de ser 
pontualmente testado por alguns produtores, praticamente não é cultivado devido ao 
maior risco representado pelos solos arenosos da região, que têm menor capacidade 
de retenção de água.  
 
Estimativas da Conab apontam que a área plantada com trigo na Bahia neste ano – 
quase a totalidade na região oeste – ainda é pequena, de cerca de 3 mil hectares, mas 
pesquisadores acreditam que possa alcançar rapidamente 20 mil hectares nos 
próximos anos. A produção estimada para 2020 é de cerca de 17 mil toneladas, o 
equivalente a uma produtividade média de 5,66 ton/ha (ou 94,4 sc/ha), bem superior 
à média nacional de 2,9 ton/ha (ou 48,3 sc/ha) projetada para o ano. 
  
“Mas há produtores que chegam a produzir 7 ton/ha (116,6 sc/ha) seguindo as 
recomendações de manejo e plantando variedades mais modernas”, aponta o 
pesquisador Julio Albrecht, da Embrapa Cerrados (DF).  
 
Ele lembra que a Embrapa atua com o trigo na região desde meados da década de 
1980, com o plantio de ensaios de valor de cultivo e uso (VCU) em áreas de 
produtores. Exigidos pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), 
os ensaios de VCU são realizados para comprovar, em condições de cultivo, o valor 
agronômico de linhagens candidatas a cultivares, segundo normas elaboradas pelo 
próprio Ministério.  
 
A Embrapa tem atualmente conduzido e avaliado experimentos com novas variedades 
e linhagens de trigo na região. As variedades também são avaliadas pelos produtores 
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em campos experimentais e lavouras comerciais, observando as recomendações de 
manejo prescritas pela pesquisa científica. “Na medida em que fomos lançando novas 
variedades, a área cultivada foi aumentando, sobretudo de 2005 para cá”, diz 
Albrecht.  
 
As condições climáticas e geográficas favoráveis ao cultivo do trigo irrigado no Oeste 
baiano são semelhantes às do Brasil Central (Distrito Federal, Goiás e Minas Gerais), 
local onde foram selecionadas as cultivares da Embrapa para o Bioma Cerrado. 
Temperaturas elevadas durante o dia e amenas à noite, dias com alta luminosidade e 
altitudes que variam de 600 a 1.000 metros são fatores que influenciam positivamente 
na produtividade e na qualidade industrial dos grãos, considerada uma das melhores 
do mundo.  
 
As recomendações de plantio, de manejo e de controle de pragas e doenças da cultura 
para a região se assemelham às preconizadas para o Brasil Central, sendo também a 
brusone a doença mais recorrente. “Com os mesmos cuidados preventivos e 
recomendações, os produtores têm conseguido escapar da doença ou minimizar os 
seus efeitos”, afirma o pesquisador da Embrapa Cerrados.  
 
Segundo Cleber Soares, diretor de Inovação do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa), a tropicalização do trigo, por meio do processo de inovação, é 
um exemplo claro da importância da pesquisa e da inovação na agropecuária.  
 
“O trigo, que é uma cultura originalmente de clima temperado, que há décadas 
passadas era produzido quase exclusivamente na região Sul do Brasil, hoje graças à 
inovação agropecuária brasileira é possível cultivar no cerrado brasileiro, inclusive no 
Nordeste e em parte da região da caatinga. Isso mostra, a exemplo de outras culturas 
como a soja, que com inovação é possível expandir a produção agropecuária e, 
sobretudo, ofertar mais alimento na mesa do consumidor e do cidadão brasileiro”, diz 
o diretor, lembrando a recente colheita de trigo no estado do Ceará.  
 
Para Soares, a expansão do cultivo poderá tornar o Brasil um grande produtor mundial 
de trigo. “A nossa perspectiva é de que, com o avanço do trigo tropical na região do 
Cerrado e no Nordeste Brasileiro, esperamos em um horizonte de tempo de curto 
prazo, quem sabe até em dois anos deixarmos de importar trigo e, por que não, 
pensarmos até em exportar trigo para o mundo”, afirma o diretor do Mapa.  
 
Celso Moretti, presidente da Embrapa, diz que, depois de "tropicalizar" diversos tipos 
de plantas e animais nas últimas décadas, o Brasil agora trabalha para a 
"tropicalização" do trigo. "Estamos trazendo trigo para os trópicos. No entorno do DF, 
já temos trigo de alta qualidade. E tivemos a satisfação da primeira colheita no Ceará". 
 
OPÇÃO PARA O PRODUTOR 
Osvino Fábio Ricardi, proprietário da Fazenda Savana, em Riachão das Neves (BA), 
acredita no aumento da área plantada de trigo no Oeste da Bahia nos próximos anos. 
“A tendência é de aumento porque a área com agricultura irrigada está aumentando e 
o trigo é uma opção para a rotação de culturas. Não é a cultura mais rentável, mas é 
rápida e tranquila”, afirma, destacando a qualidade do grão colhido na região, que tem 
peso do hectolitro (PH)* variando de 82 a 85, o que indica boa qualidade.  
 
Em 2020, foram plantados 1.625 hectares de trigo na propriedade. “Este ano, a 
realidade climática foi mais favorável”, observa. A expectativa do produtor é colher 6 
ton/ha (ou 100 sc/ha) na atual safra, superando as 5,8 ton/ha (ou 96,66 sc/ha) 
obtidas em 2019.  



 
Para o próximo ano, ele espera plantar entre 800 e 1.200 hectares, conforme o 
planejamento de rotação de culturas estabelecido pela fazenda. “Muitos produtores 
tiveram sucesso este ano e há o interesse em continuar plantando”, comenta, 
lembrando que, como o ciclo da cultura na região varia de 90 a 110 dias, o rendimento 
médio fica em torno de 1 sc/ha/dia.  
 
Consultor em trigo na fazenda, o engenheiro agrônomo Pedro Matana Jr. conta que o 
primeiro plantio do cereal na propriedade ocorreu na safra de 2010, em uma área de 
algodão com soja e milho em rotação sob pivô de irrigação. Ele explica que a opção 
por plantar trigo na área, que apresentava boa fertilidade, se deveu à presença de 
nematoides. “Avaliamos táticas de controle químico e biológico e decidimos colocar 
uma planta nova. Hoje, sabemos que o trigo tem baixo fator de reprodução de 
nematoides, de acordo com avaliações”, diz.  
 
Ele lembra que a elevada produtividade média obtida naquele ano, de 7,5 ton/ha (ou 
125 sc/ha), estimulou vizinhos a plantarem o trigo nas safras seguintes. “Nós mesmos 
não continuamos plantando porque o preço do algodão ficou mais atrativo, mas 
ficamos com a boa lembrança do trigo”. 
 
Tanto que, em 2015, a fazenda voltou a plantar o cereal, realizando, inclusive, um dia 
de campo para demonstrar a viabilidade na região. Segundo Matana, diversos 
produtores passaram a cultivá-lo, mesmo que em áreas pequenas e não em todos 
anos. “O maior estímulo não é o financeiro. Geralmente, são grandes produtores com 
algum problema agronômico, já que o trigo, no mínimo, aumenta a diversidade de 
plantas na área. E outros ainda não ocultivam porque ainda não há moinhos em 
operação na região”, explica.  
 
O consultor, que também visita trigais em outras propriedades da região, observa que 
nem todos os produtores foram bem sucedidos com a cultura, por terem tomado 
decisões de manejo de forma reativa, sem planejamento. Por isso, ele atenta para a 
necessidade de compreensão das especificidades de manejo da cultura para o Cerrado 
baiano. “Muitos produtores conhecem o trigo do Sul, mas ainda não entenderam que 
aqui tanto a estratégia de manejo como as ameaças são diferentes. Você trabalha com 
outra adubação, outra população de plantas, regulador de crescimento etc.”, explica.  
 
Ao longo dos últimos 10 anos, o consultor tem observado que, se por um lado há uma 
sazonalidade de produtividade na região, por outro há a segurança de se produzir um 
trigo de qualidade pão ou melhorador. “Podemos colher, na média, o mesmo que no 
Sul do País, mas tudo de grãos melhoradores”. 
 
Matana ressalta a quebra do paradigma de que o trigo seria uma cultura exclusiva de 
clima frio, citando a primeira colheita de trigo no Ceará este ano, em experimentos 
conduzidos pela Embrapa. A produtividade média foi de 3,6 ton/ha (ou 60 sc/ha), 
considerada surpreendente pelos pesquisadores. Nesse sentido, ele aposta no 
potencial de expansão da cultura no Nordeste, como a região central da Bahia e o 
Piauí. “É uma fronteira que está aberta e tem que ser explorada”.  
 
A cultivar de trigo BRS 264 da Embrapa é a mais plantada pelos produtores da região, 
que também têm testado a cultivar BRS 394. Enquanto alguns produtores avaliam 
esses e outros materiais em parcelas piloto, outros já realizam plantios em escala 
comercial. “A BRS 264 se sobressai pela precocidade, pela qualidade e pela 
produtividade, com lavouras comerciais produzindo 6 ton/ha (ou 100 sc/ha). Além 
disso, é a mais demandada pelos próprios moinhos”, diz Albrecht.  



 
A Fazenda Savana utiliza cultivares de diferentes empresas, incluindo a BRS 264, que 
este ano ocupa 250 hectares da área com trigo. “Ela tem um ciclo mais precoce e é 
produtiva, sendo um trigo melhorador”, diz Ricardi. “A grande maioria dos triticultores 
planta a cultivar porque ela está sob medida para a região e atende à demanda dos 
moinhos quanto à qualidade de farinha exigida pelo consumidor. Aqui, ela consegue 
produzir um grão melhorador e branqueador (de farinha)”, completa Matana.  
 
O consultor diz que a cultivar apresenta, no campo, um elevado potencial produtivo – 
média de 6 ton/ha (ou 100 sc/ha), tendo sido colhidas 7,62 ton/ha (ou 127 sc/ha) em 
uma área de 80 hectares em 2010 na Fazenda Savana –, além de estabilidade entre as 
safras e ampla adaptação em solos arenosos (como é o caso da região) bem 
manejados. Já o ponto fraco, que é a suscetibilidade à brusone, deve ser mitigado com 
estratégias de manejo.  
  
GARGALO 
O principal limitante à produção do trigo no Oeste baiano é a comercialização, já que 
os moinhos mais próximos de Luís Eduardo Magalhães, um dos municípios produtores 
do cereal na região, estão no Distrito Federal, a 550 km, e em Salvador, a 960 km, o 
que encarece o frete. Por isso, os grãos são comercializados para moinhos do DF, de 
Anápolis e Goiânia (GO) e de Estados do Nordeste. “Neste ano, houve moinhos de 
Maceió (AL) que buscaram trigo no Oeste da Bahia”, lembra o pesquisador Jorge 
Chagas, da Embrapa Trigo (Passo Fundo, RS).  
 
Mas a situação pode melhorar em breve. Um moinho está em construção em Luís 
Eduardo Magalhães e há empresas moageiras do Paraná, de São Paulo e de Salvador 
(BA) interessadas em atuar na região, uma vez que o preço do trigo importado tem 
aumentado em consequência a alta do dólar – atualmente, o trigo FOB (sigla para free 
on board ou “livre a bordo”) tem sido cotado a R$ 1.100/ton, em média.  
 
Osvino Fábio Ricardi acredita que o estabelecimento do moinho pode estimular a 
cadeia do trigo na região. “E como há uma previsão da redução da área plantada de 
algodão em pivô no ano que vem, abre-se espaço para culturas como milho, feijão e 
para o próprio trigo”, acrescenta Pedro Matana Jr.  
 
Para o diretor de Abastecimento e Comercialização do Mapa, Sílvio Farnese, a 
localização dos grandes moinhos de trigo nos portos faz com que a logística de 
transporte seja mais onerosa que as importações, que entram no país de navio. 
 
“Sem dúvida equacionando esses entraves, não só Oeste da Bahia, como os estados 
de Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e o Distrito Federal têm um grande 
potencial de produção. Porém, como existem poucas unidades de moinhos, há 
dificuldade de comercialização pelo produtor, sobretudo se a produção se elevar muito. 
Uma alternativa é a produção em contrato com os moinhos da região”, diz Farnese. 
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MERCADO   MELHORA   PREVISÃO   DE   QUEDA   DO   PIB  
PARA   5,04%  

 
   admin     28   Setembro,   2020   

Os   economistas   do   mercado   financeiro   melhoraram   sua   estimativa   para   a   queda   do  
Produto   Interno   Bruto   (PIB)   neste   ano.   A   previsão   de   retração   da   economia   passou   de  
5,05%   para   5,04%   na   terceira   semana   seguida   de   melhora   e,   para   2021,   o   mercado  
continuou   projetando   uma   alta   de   3,5%.   As   expectativas   fazem   parte   do   boletim   de  
mercado,   conhecido   como   relatório   “Focus”,   divulgado   nesta   segunda-feira   (28)   pelo  
Banco   Central   (BC).   Os   dados   foram   levantados   na   semana   passada   em   pesquisa   com  
mais   de   100   instituições   financeiras.  

  

Foto:   Marcello   Casal   Jr./Agência   Brasil  
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ESTADO   ASSINA   CONTRATO   DE   R$   100   MI   PARA  
IMPLANTAÇÃO   DE   INDÚSTRIA   NO   OESTE  

 
  25   Setembro,   2020   
O   contrato   de   compromisso   de   instalação   e   operação   de   unidade   industrial   no   município  
de   Luís   Eduardo   Magalhães,   no   Oeste   baiano,   foi   assinado   nesta   sexta-feira   (25)   entre   o  
Governo   do   Estado,   por   meio   da   Secretaria   de   Desenvolvimento   Econômica   (SDE),   e   o  
Grupo   Nova   Tecelagem   e   Fiação   Oeste   S/A.   O   documento   consolida   o   empreendimento,  
que   prevê   investimento   de   R$   100   milhões   e   geração   de   520   empregos   diretos   e   até   280  
indiretos.  

“No   mês   passado   assinamos   o   protocolo   de   intenções   e   hoje   damos   mais   esse  
importante   passo   para   a   concretização   deste   investimento.   Dado   o   momento   de  
reaquecimento   da   economia,   a   empresa   vai   gerar   emprego   na   região   e   fabricar   fio   open  
end   (fio   de   tecido),   com   produção   anual   prevista   de   até   36   mil   toneladas.   É   o   casamento  
perfeito:   a   produção   de   algodão   de   altíssima   qualidade   no   Oeste   e   a   industrialização   da  
cadeia   produtiva”,   afirma   o   vice-governador   João   Leão,   titular   da   SDE.  

O   presidente   do   Grupo,   Raimundo   Delfino,   ressalta   a   celeridade   processual   do   Estado   e  
diz   que   os   maquinários   devem   começar   a   chegar   em   Luís   Eduardo   no   final   do   ano.   A   fase  
de   operação   industrial   deve   iniciar   no   segundo   semestre   de   2021.  

  

  Foto:   Ascom/SDE  
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TRF1   DECIDE   MANTER   OBRAS   DO   PORTO   DE  
SALVADOR;   INVESTIMENTO   SUPERA   R$   700  
MILHÕES  

 

   admin     25   Setembro,   2020   

O   impasse   jurídico   que   paralisava   as   obras   de   ampliação   do   terminal   de   contêineres   do  
Porto   de   Salvador,   na   capital   do   estado   da   Bahia,   ganhou   um   novo   capítulo.   O   projeto  
integra   o   Programa   de   Parcerias   de   Investimentos   (PPI)   e   prevê   obras   para   ampliar   o  
espaço   de   atracação   dos   navios   e   aumentar   a   capacidade   de   movimentação   dos  
contêineres,   como   contrapartida   à   prorrogação   do   contrato   de   concessão   da   área.   Os  
investimentos   superam   R$700   milhões.  

A   Advocacia-Geral   da   União   (AGU)   atuou   pela   manutenção   da   decisão   em   prol   do   projeto  
e   argumentou   que   o   uso   de   mandado   de   segurança   era   inadequado   ao   caso.   No   mérito,   a  
AGU   sustentou   que   a   paralisação   das   obras   de   ampliação   do   terminal   traria   prejuízos   e  
que   havia   outras   medidas   no   ordenamento   jurídico   para   responsabilizar   eventuais  
desvios   no   processo.   A   equipe   da   AGU   também   defendeu   a   legalidade   do   Estudo   de  
Viabilidade   Técnica,   Econômica   e   Ambiental   elaborado   pela   Agência   Nacional   de  
Transportes   Aquaviários   (Antaq),   que   validou   tecnicamente   o   acordo   entre   as   partes,   pela  
realização   do   termo   aditivo   ao   contrato.  

No   julgamento   do   mandado   de   segurança,   o   Tribunal   Regional   Federal   da   1ª   Região  
acatou   os   fundamentos   trazidos   pela   AGU   e   determinou   o   prosseguimento   das   obras.   “A  
decisão   impugnada   que   determinou   a   continuidade   das   obras   em   virtude   de   termo   aditivo  

https://bahiaeconomica.com.br/wp/author/admin/


de   arrendamento   baseou-se   não   só   na   legislação   vigente   mas   na   presunção   de   legalidade  
e   legitimidade   de   que   se   revestem   os   atos   públicos,   devendo   tal   presunção   ser   afastada,  
se   for   o   caso,   em   primeiro   grau,   após   ampla   dilação   probatória   que   seja   apta   a   refutar   as  
conclusões   adotadas   no   estudo   da   Antaq”,   manifestou   o   juízo.  

Para   o   Advogado   da   União   João   Márcio   Rêgo   Reis,   que   atua   na   Procuradoria   Regional   da  
União   da   1ª   Região   (PRU1),   trata-se   de   uma   decisão   de   grande   relevância   e   interesse  
público.   “A   importância   dessa   decisão   fica   clara,   quando   se   verifica   que   foram   investidos  
mais   de   R$700   milhões   nessa   obra.   Além   disso,   além   da   possibilidade   de   vir-se   a   ter   um  
serviço   melhor   prestado   à   população,   está   sendo   criada,   por   meio   desta   obra,   mais   de  
dois   mil   empregos,   sejam   diretos   ou   indiretos”.  

  Desde   2017,   ainda   na   fase   de   elaboração   do   projeto   executivo,   uma   série   de   ações  
judiciais   pede   a   interrupção   das   obras,   iniciadas   em   setembro   de   2018   e   paralisadas   por  
diversas   vezes.   Atualmente,   a   discussão   tem   como   centro   duas   ações   em   trâmite   na   12ª  
Vara   Federal   da   Seção   Judiciária   da   Bahia.   As   ações   demandam   a   suspensão   das   obras  
previstas   pelo   Segundo   Termo   Aditivo   ao   Contrato   de   Arrendamento   nº   012/2000,  
celebrado   entre   a   União   e   a   empresa   operadora   portuária   Tecon   Salvador   S/A.  
Questiona-se   a   expansão   da   área   inicialmente   arrendada   e   prorrogação   antecipada   do  
contrato,   alegando,   entre   outros   aspectos,   suspeição   no   processo.  

Em   mais   uma   etapa   do   imbróglio   jurídico,   o   autor   de   uma   das   ações   tentava   agora  
impetrar   mandado   de   segurança   contra   ato   que   suspendeu   os   efeitos   de   uma   decisão  
liminar   a   seu   favor   e   permitiu   a   continuidade   das   obras   de   ampliação   do   terminal   de  
contêineres   do   Porto   de   Salvador.  
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Guedes   diz   não   ter   dinheiro   para   estados,   embora   queira  
CPMF   na   reforma   tributária  

 
28   de   Setembro   de   2020   às   07:56    Por:   Alan   Santos/PR    Por:   Redação   Bnews    0comentários  

Aliados   do   ministro   da   Economia,   Paulo   Guedes,   acreditam   que   o   melhor  
caminho   para   a   CPMF   é   que   seja   incluída   na   proposta   da   reforma   tributária   da  
Câmara,   desde   que   a   conta   não   fique   para   a   União.Guedes   afirma   para  
interlocutores   que   não   tem   dinheiro   para   repassar   aos   estados   para   viabilizar   a  
reforma.   A   informação   é   da   coluna   Painel,   da   Folha   de   S.   Paulo.  

A   proposta   da   Câmara   prevê   a   criação   de   dois   fundos,   um   seria   para  
compensar   perdas   de   União,   estados   e   municípios,   de   R$   25   bilhões.   O   outro  
para   estados   usarem   para   atrair   empresas   que   perderão   incentivos   tributários.   

Ainda   de   acordo   com   a   coluna,   a   inclusão   da   CPMF   na   reforma   depende   ainda  
da   negociação   com   os   bancos,   que   veem   mais   custos   que   benefícios   na   troca  
da   desoneração   de   salários   pelo   novo   imposto.   Parlamentares   também  
aguardam   que   o   governo   demonstre   a   vantagem   da   mudança   se   levar   adiante   a  
proposta   do   ministro.  
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Contas   do   setor   público   devem   ter  
déficit   de   quase   R$   900   bilhões   em  
2020,   diz   Waldery   Rodrigues  

Valor   engloba   gastos   públicos,   renúncia   de   receitas   para   combater  
a   pandemia   do   novo   coronavírus   e   seu   impacto   na   economia   e,  
também,   a   perda   de   arrecadação   com   a   recessão   na   economia.  
Essa   é   a   primeira   aparição   pública   do   secretário   depois   de   bronca  
do   presidente   Bolsonaro.  
Por   Alexandro   Martello  

28/09/2020   11h07    Atualizado   há   32   segundos  
 

O   rombo   nas   contas   setor   público   consolidado,   que   englobam   o  
governo,   os   estados,   municípios   e   empresas   estatais,   deve   somar   R$  
895,8   bilhões   em   2020,   estimou   o   secretário   especial   de   Fazenda   do  
Ministério   da   Economia,   Waldery   Rodrigues,   nesta   segunda-feira   (28).  
Se   confirmado,   será   o   pior   resultado   da   série   histórica   do   Banco  
Central,   que   começou   em   2001.   O   dado   consta   de   balanço   das  
medidas   de   combate   ao   novo   coronavírus,   do   Ministério   da  
Economia,   divulgado   em   audiência   pública   na   Comissão   especial   do  
Congresso   Nacional   de   acompanhamento   das   medidas   da   Covid-19.  
A   estimativa   é   de   que   as   contas   do   governo   registrem   um   rombo  
primário   (sem   considerar   os   gastos   com   juros   da   dívida)   some   R$   871  



bilhões   neste   ano,   que   os   estados   e   municípios   apresentem   um  
déficit   de   R$   23,6   bilhões,   e   que   as   estatais   tenham   um   resultado  
negativo   de   R$   1,2   bilhão   em   2020.  
Além   dos   gastos   com   o   coronavírus,   e   a   renúncia   de   arrecadação  
com   redução   de   tributos,   o   cálculo   também   considera   uma   retração  
de   4,7%   para   o   Produto   Interno   Bruto   (PIB)   neste   ano,   com   recessão  
na   economia.   Esse   forte   tombo   da   economia   gera   reflexos   negativos  
na   arrecadação   dos   governo,   estados   e   municípios.  
Essa   é   a   primeira   aparição   pública   do   secretário   depois   de   ter  
divulgado   estudos   para   congelar   o   benefício   de   aposentados ,   o   que  
gerou    forte   reação   por   parte   do   presidente   Jair   Bolsonaro ,  
desautorizando   a   análise   da   área   econômica.  

 

Waldery   Rodrigues   participa   de   audiência   pública   na   Comissão   da  
Covid-19   —   Foto:   Reprodução   de   audiência   pública  
Antes   do   início   da   participação   do   secretário,   o   presidente   da  
comissão   mista,   senador   Confúcio   Moura   (MDB-RO),   lembrou   que  
Waldery   Rodrigues   é   um   consultor   do   Senado   Federal   que   tem  
servido   ao   governo   federal,   também   em   gestões   anteriores.  
Segundo   ele,   Waldery   tem   "brilhante   qualificação",   o   que   fez   com   que  
ele   conseguisse   o   respeito   de   várias   equipes   econômicas.  
"Vamos   centrar   fogo   na   reunião   no   coronavírus,   suas   consequências,  
no   ajuste   fiscal,   no   desequilíbrio   fiscal,   no   crescimento   [da   economia]  

https://g1.globo.com/economia/noticia/2020/09/13/renda-brasil-area-economica-apoia-que-aposentados-fiquem-sem-aumento-por-ate-dois-anos.ghtml
https://g1.globo.com/politica/noticia/2020/09/15/bolsonaro-diz-que-no-governo-dele-esta-proibido-falar-em-renda-brasil-e-que-bolsa-familia-vai-continuar.ghtml


e   em   dados   técnicos   para   que   possamos   instruir   os   senadores,  
relator,   todos   os   demais.   Não   vamos   abrir   leque   fora   da   pauta   objeto  
da   nossa   reuião,   para   não   perder   foco,   ficar   com   bate   bocas,   coisas  
que   nunca   fizemos   na   reunião",   disse   o   senador.  

Ações   para   combate   à   Covid  
De   acordo   com   Waldery   Rodrigues,   R$   586,6   bilhões   das   ações   do  
governo   concentram-se   em   gastos,   sendo   o   maior   deles   o   auxílio  
emergencial   para   os   vulneráveis,   com   estimativa   de   um   valor   total   de  
R$   322   bilhões.  
Além   disso,   também   foram   autorizadas   redução   de   impostos   neste  
ano,   sendo   o   principal   deles   a   zeragem   do   Imposto   Sobre   Operações  
Financeiras   (IOF),   o   que   ampliou   o   valor   total   das   ações  
(considerando   gastos   e   renúncia   de   arrecadação)   para   R$   607,2  
bilhões   em   2020.  
Do   total   de   gastos   estimados   para   este   ano   no   combate   à   pandemia,  
painel   do   Tesouro   Nacional   informa   que    R$   412   bilhões   já   foram  
feitos   até   a   última   sexta-feira   (25).  
"Temos   um   aumento   dos   gastos   que   é   considerável,   até   comparando  
com   as   discricionárias,   e   é   um   valor   que   ninguém   antecipava.   Gasto  
que   não   estava   nos   nossos   planos,   mas   estamos   realizando   de   forma  
legítima   e   justificada.   Para   proteção   aos   mais   vulneráveis   e  
manutenção   do   emprego   e   da   renda",   declarou   Waldery   Rodrigues.  
De   acordo   com   o   secretário,   o   valor   de   mais   de   R$   600   bilhões   com  
as   ações   do   governo   no   combate   à   Covid-19   representa   mais   de  
cinco   vezes   o   valor   das   despesas   discricionárias   do   governo   (gastos  
livres,   ou   seja,   que   não   são   obrigatórios)   neste   ano   -   com   um   valor  
próximo   de   R$   100   bilhões.  
Ele   voltou   a   defender   o   teto   de   gastos,   mecanismo   aprovado   em   2016,  
com   validade   de   2017   em   diante,   pelo   qual   a   maior   parte   das  
despesas   governo   não   pode   crescer   acima   da   inflação   do   ano  
anterior.   Waldery   classificou   o   teto   de   gastos   como   sendo   uma  
"super   âncora"   fiscal,   necessária   para   manter   o   descontrole   das  
contas   públicas.  
Segundo   Waldery,   dados   do   Instituto   de   Pesquisa   Econômica  
Aplicada   (IPEA)   indicam   uma   recuperação   em   "V"   da   economia,   ou  
seja,   com   uma   forte   queda   do   nível   de   atividade,   seguida   de   uma  

https://www.tesourotransparente.gov.br/visualizacao/painel-de-monitoramentos-dos-gastos-com-covid-19
https://www.tesourotransparente.gov.br/visualizacao/painel-de-monitoramentos-dos-gastos-com-covid-19


retomada   também   intensa,   nos   setores   de   indústria,   comércio   e  
construção.   No   caso   de   serviços,   porém,   a   recuperação   não   está  
sendo   tão   forte,   segundo   ele.  
 



Repasses também trazem alívio financeiro a
municípios
Auxílio emergencial teve efeito positivo também para as prefeituras porque aliviou a
demanda por serviços de assistência social

Por Marta Watanabe — De São Paulo

28/09/2020 05h00 · Atualizado 

Além de garantir movimentação da economia, o auxílio emergencial teve efeito

positivo também para os municípios porque aliviou a demanda por serviços de

assistência social e ainda porque, contribuindo na recuperação da arrecadação do

ICMS, também teve impacto indireto para as prefeituras, que recebem hoje um

quarto dessa receita estadual.

A avaliação é de Glademir Aroldi, presidente da Confederação Nacional dos

Municípios (CNM). “A demanda por assistência social no poder público local

aumentou durante a pandemia, mas não há como negar que o auxílio emergencial

aliviou essa pressão. Sem isso, os gestores não teriam conseguido atender a

população”, diz.

O auxílio também teve impacto positivo para os municípios via repasse de ICMS

pelos Estados. Houve queda nessa transferência num primeiro momento do

isolamento social, lembra, mas a recuperação de receita em alguns locais com o

auxílio certamente ajudou a amenizar os efeitos da pandemia na arrecadação

municipal com o Imposto sobre Serviços (ISS). Para ele, o impacto da redução do

valor do auxílio de R$ 600 para R$ 300 mensais vai depender de como se dará a

abertura da economia. Ele destaca, porém, que a diminuição do benefício é

compreensível, dado o impacto fiscal para a União.
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Já no campo da receita própria, diz Jeferson Passos, secretário de Fazenda de

Aracaju, não há como identificar uma influência mais evidente do auxílio para os

municípios. O que acontece, diz ele, é de forma mais indireta, já que a demanda por

bens gerada pelo benefício também traz movimentação à cadeia de serviços. De

qualquer forma, há percepção de melhora de receita em razão da reabertura da

economia. Ele lembra que o momento mais crítico da arrecadação de ISS em Aracaju

aconteceu entre abril e julho, com queda média de 15% reais contra igual período de

2019. Já em agosto a receita com ISS foi equivalente em termos reais ao mesmo mês

de 2019. A expectativa é que isso se mantenha em setembro e que ao fim do ano a

receita ordinária com o ISS tenha queda real de cerca de 2,5%.
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Com nova lei de dados, Brasil quer explorar
mercado bilionário
Integrantes do governo reconhecem, porém, que há desafios para garantir a eficácia
da nova lei

Por Rafael Bitencourt — De Brasília

28/09/2020 05h00 · Atualizado há 5 horas
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Miriam Wimmer: transferência internacional vai nos colocar em outro patamar — Foto: Marcelo Camargo/Agência
Brasil

Se seguir à risca o que está na Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD), o Brasil

poderá explorar um mercado bilionário que envolve o fluxo massivo de dados entre

países. A estratégia tende a beneficiar multinacionais e gigantes da internet, mas

também empresas locais que buscam incorporar inovações tecnológicas para

ganhar eficiência e acessar mercados globais.

“A transferência internacional de dados vai nos colocar em outro patamar, que é o

de trocar dados com quem possui regras dessa natureza. Esse é o caso dos países

da Europa”, disse Miriam Wimmer, diretora de serviços de telecomunicações no

Ministério das Comunicações e especialista no tema.

Integrantes do governo reconhecem que há desafios para garantir a eficácia da nova

lei, vigente desde o último dia 18. O maior é a estruturação da Autoridade Nacional

de Proteção de Dados (ANPD). A autarquia, vinculada à Presidência, só funcionará a

partir da nomeação de sua diretoria, que depende da indicação de nomes e da

sabatina no Senado.

PUBLICIDADE



Conforme mostrou recente reportagem do Valor, o governo enfrenta dificuldade

para repor o comando das agências, tanto que 40% de suas vagas são ocupadas por

interinos ou estão em aberto. Questionado sobre a escolha dos nomes e início do

funcionamento da ANPD, o Palácio do Planalto não quis comentar.

Para Miriam, a ANPD deve seguir o caminho do Conselho Administrativo de Defesa

Econômica (Cade). “O Cade nasceu pequeno, sem um corpo técnico próprio, depois

tornou-se um órgão de prestígio internacional.”

A Brasscom, que representa grandes grupos de tecnologia, avalia que a ANPD dará

conforto para o investidor apostar em novos negócios. “Por ser um órgão

administrativo, ele terá mais agilidade e autonomia para fazer a regulamentação,

fiscalização e, sobretudo, aperfeiçoar a proteção de dados a partir de boas práticas

internacionais”, disse Sergio Paulo Gallindo, presidente da entidade.

Em outubro, o governo receberá relatórios da Organização para Cooperação e

Desenvolvimento Econômico (OCDE), que vão indicar os avanços institucionais que o

país precisa buscar para garantir a proteção de dados.

Miriam acredita que a atuação da ANPD ajudará o Brasil a ganhar credibilidade e

buscar acordos internacionais.

Em julho, os tribunais europeus suspenderam o acordo com os EUA (“EU-US Privacy

Shield”) por desconfiar de violação à privacidade. Na ocasião, o secretário de

Comércio dos EUA, Wilbur Ross, lamentou o ocorrido e disse que a decisão

acarretaria em perdas comerciais de US$ 7,1 trilhões.

Há três meses, o Fórum Econômico Mundial apresentou estudo sobre o fluxo

internacional de dados. O documento alerta que é fundamental que cada país

“comece garantindo que sua casa esteja em ordem”, antes de buscar cooperação

internacional.



A análise produzida pelo fórum reforça que a necessidade de prover um trânsito

fluido e seguro de dados vem dos serviços baseados na internet e do e-commerce.

Porém, ressalta que essa demanda será ainda maior em negócios com uso intensivo

de computação em nuvem, inteligência artificial e internet das coisas.

Outra análise, da Câmara de Comércio Internacional (ICC, na sigla em inglês),

destaca que a barreira institucional ao fluxo internacional de dados resulta em

aumento de custos para empresas locais que dependem da computação em nuvem

e de outros recursos da internet para alcançar mercados globais.

O levantamento da ICC registra ainda que os negócios que aproveitaram

ferramentas de “big data”, que geram valor com o uso inteligente e ágil de grande

volume de dados, aumentaram suas margens operacionais em 60%.

“Diversos segmentos podem ter claros benefícios com ofertas de serviços a partir do

Brasil para o mundo”, disse o presidente da Associação Brasileira das Empresas de

Software (Abes), Rodolfo Fücher. Ele considera, porém, que limitar o fluxo

prejudicaria até simples procedimentos. “Imagina um europeu ser impedido de

fazer uma reserva num hotel no Brasil devido à impossibilidade legal de seus dados

transitarem por aqui?”

Ver também LGPD é item a considerar na escolha de fornecedor
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Novo programa social e mudanças na área
tributária devem ser apresentados hoje
Detalhes ainda vão ser acertados em reunião no Palácio da Alvorada entre
Bolsonaro, ministros e líderes da base aliada

Por Fabio Murakawa e Lu Aiko Otta — De Brasília

28/09/2020 05h00 · Atualizado 

O governo deve apresentar hoje, depois de uma reunião do presidente Jair

Bolsonaro com ministros e líderes da base aliada no Palácio da Alvorada, o novo

programa social batizado de Renda Cidadã e mais propostas na área tributária. A

declaração conjunta deve incluir a desoneração da folha de pagamento das

empresas.

A criação de novo imposto sobre transações, nos moldes da CPMF, também deve

ser debatida durante o encontro. No entanto, seu anúncio depende de um acordo

com a base.

O governo tem argumentado que ele não aumentará a carga tributária, mas seria

uma forma de compensar a desoneração da folha. Autoridades do Executivo

também afirmam que o teto de gastos será respeitado.

há 6 horas
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No sábado, o ministro da Economia, Paulo Guedes, reuniu-se com o líder do

governo na Câmara, Ricardo Barros (PP-PR). Ontem, Barros e o ministro da

Secretaria de Governo, Luiz Eduardo Ramos, se encontraram com o líder do governo

no Congresso, senador Eduardo Gomes (MDB-TO), e com o senador Marcio Bittar

(MDB-AC), relator da PEC do Pacto Federativo e do Orçamento, para discutir a

inclusão do programa social bolsonarista na Constituição.

Segundo Barros, Bolsonaro deve participar da declaração conjunta a ser feita no

Planalto depois da reunião de hoje. “A meta é Renda Cidadã e desoneração da folha.

Isso é a meta do governo. Quais possibilidades, que ferramentas nós temos para

atingir a meta? Várias. Como é que a gente vai, quais ferramentas nós vamos

escolher para alcançar o objetivo? Nós vamos escolher na reunião”, disse Barros ao

Valor. “O combinado aqui é combinar primeiro e anunciar depois. Eu não posso

deixar soltar coisas por aí sem as devidas explicações e sem o devido cuidado, para

evitar abrir uma crise na negociação.”

A declaração ocorrerá dias depois da cena em que Guedes teve a fala interrompida

durante uma entrevista e foi arrastado para longe das câmeras por Ramos e Barros.

O episódio refletiu a fúria do presidente com a comunicação da equipe econômica.

Um “cala boca” recaiu sobre o Ministério da Economia e o Palácio do Planalto após a

péssima reação de Bolsonaro, registrada em vídeo publicado nas redes sociais, a

entrevistas do secretário especial de Fazenda, Waldery Rodrigues. Ele insistiu em

fórmulas que, na visão do presidente, significariam “tirar dos pobres para dar aos

paupérrimos” para pagar o Renda Brasil - agora renomeado Renda Cidadã.

Após mais de dez dias, o clima ainda é tenso. Ministros e assessores palacianos

temem o vazamento de notícias. O mesmo ocorre na pasta da Economia.



A equipe econômica vive o estresse pós-traumático das entrevistas de Waldery.

Ameaçado de tomar um “cartão vermelho” pelo presidente, o secretário permanece

no cargo. Mas sua situação inspira cuidados.

Guedes e sua equipe não foram os primeiros alvos de uma ordem de silêncio de

Bolsonaro. A solicitude de Ramos no trato com a imprensa também irritou o chefe

no passado, a ponto de proibir o ministro de conceder entrevistas.

A cena com Guedes reflete também uma nova divisão de tarefas na relação do

Executivo com o Congresso. “Agora, tem articulação política”, explicou o ministro,

enquanto era retirado de cena.

Guedes não mais lidera a articulação das propostas de interesse de sua pasta. O

movimento coincide com a aproximação entre Bolsonaro e o centrão e a

consequente troca do líder do governo na Câmara. É concomitante ao desgaste na

relação de Guedes com o presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ).

O ministro ainda dialoga com deputados e senadores, mas agora primordialmente

sobre aspectos técnicos. Os arranjos políticos ficam a cargo de Ramos e Barros.

Conteúdo Publicitário Links patrocinados

LINK PATROCINADO

R$ 1.199 - CASAS BAHIA

LINK PATROCINADO

MERCEDES-BENZ DO BRASIL

LINK PATROCINADO

R$ 1.287,08 - COMPRA CERTA

LINK PATROCINADO

MERCEDES-BENZ | ÔNIBUS

Multifuncional Tanque de Tinta HP Smart Tank 517 Wireless - Impressora, Copiadora e Scanner

Uma plataforma virtual de vendas inédita.

Máquina De Lavar Brastemp 9Kg Com Ciclo Tira Manchas - Bwj09ab 220V

Fale com um consultor e acerte na escolha

https://popup.taboola.com/pt/?template=colorbox&utm_source=editoraglobo-valoreconomico&utm_medium=referral&utm_content=thumbnails-g:Below%20Article%20Thumbnails:
https://cat.va.us.criteo.com/delivery/ckn.php?cppv=3&cpp=9e32GoQeyVEu7au4tv8Iud6TmmUk7lWbLU7N9aFU6vfPBOfDZ4by6Cc85_nmyGHe6pTRRjP_SA2cezFBwunDfn9AO2niIRE4lSFu_YN2pZSAjP5yw-Y8oS7G_maPWWHGvb9Rn2LxVqa5k8ZlfSR4Y0s1T1HNNjyFXnT0Q6WXeNDcdRrO0LH76AJEQrhK6mud7wLKSzeI7Y9wEDAbxMM34_AaCfobuuclS5eL9mKZd8uyPKzUkogEOTaUoSOi6m8QedwlloXd6bVQCZusvBWgxUZ7yKXrT6A-yUJ1tWFMnDHIieguQveAuzJX6p5jth0CGn3bN2RWdACrgB4MZFj-a4_m9tPnyN5B0RGjcwJCID1AIocNW66pz_KlwDPxfg-ZvCybxgWvOuuykE0v8ut8jzTP-67M0Lx6i4TvXPRApuZQIfTa&maxdest=https%3A%2F%2Fwww.casasbahia.com.br%2FInformatica%2Fimpressoramultifuncional%2Ftanquedetinta%2Fmultifuncional-tanque-de-tinta-hp-smart-tank-517-wireless-impressora-copiadora-e-scanner-50005360.html%3Futm_source%3Dcriteo%26utm_medium%3Dcooperado%26utm_campaign%3Dhp_InkTank-SmartTank&tblci=GiCXUH4mOVcmq3u0ZM_mNN4MkjgxKuxHWyWJXvmjhPNGCCDwjE4#tblciGiCXUH4mOVcmq3u0ZM_mNN4MkjgxKuxHWyWJXvmjhPNGCCDwjE4
https://showroommercedes-benz.com.br/?utm_source=taboola&utm_medium=native&utm_campaign=mb_caminhoes&utm_content=setembro&tblci=GiCXUH4mOVcmq3u0ZM_mNN4MkjgxKuxHWyWJXvmjhPNGCCDuvk8#tblciGiCXUH4mOVcmq3u0ZM_mNN4MkjgxKuxHWyWJXvmjhPNGCCDuvk8
https://cat.va.us.criteo.com/delivery/ckn.php?cppv=3&cpp=PI988RxsPFqoNpa4cbXQ88i2Fc-Pq_NxXsCFarEU5NOeOcw416AUk3mwiMRPCvxOB4gmlaaZ5VtOB2jgFf175eY91c-QQIFiPCF8fTLDmDa2bhpagK0h7DgFoz8CuLy80uQJY6nVzqleh5D0Le-aTmz_aj4bV4iEbLQnoiDhv_6i0s9brr-QkamXjq_6WBlFU96FUz7dKSZ0g0K65rBJH-lJOpA5oUTJdGnGtVYfwwuSkg6YqRkdkwhkgk_huasCwgIe50MdveS3tFItkNMfQo-i6-N-vHCtlVH87668mp5I_qOQsyCVKIwnl0_z4lkjOTJBZ4un8AC9FelQ7At4d2jSU29p5btUZX2n4K4J8z6XA9lzsfuHJfuQUSny-Vm_9P8Yy-qbONn9cxew3ZjNsW0uJIA&maxdest=https%3A%2F%2Fadtracker.pensebig.com.br%2Fpage%3Furl%3Dhttps%253a%252f%252fcompracerta.com.br%252flavadora-brastemp-9kg-2002608%252fp%253fidsku%253d2003451%2526utmi_cp%253dcorporativo%2526utm_source%253dcriteo%2526utm_medium%253dremarketing%2526bigclid%253deyJvZmZlcklkIjoyNzAyNzMxMiwic2t1IjoiQldKMDlBQkJOQSIsImdyb3VwSWQiOiJCV0owOUFCQk5BIiwibG9nIjoiMjgvMDkvMjAyMCAwNTowNCJ9%2526utm%255Fcampaign%253Dlowerfunnel&tblci=GiCXUH4mOVcmq3u0ZM_mNN4MkjgxKuxHWyWJXvmjhPNGCCDwjE4#tblciGiCXUH4mOVcmq3u0ZM_mNN4MkjgxKuxHWyWJXvmjhPNGCCDwjE4
https://onibusmercedesbenz.com.br/?utm_source=taboola&utm_medium=native&utm_campaign=mb_onibus_fretamento&utm_content=2020&tblci=GiCXUH4mOVcmq3u0ZM_mNN4MkjgxKuxHWyWJXvmjhPNGCCCrolA#tblciGiCXUH4mOVcmq3u0ZM_mNN4MkjgxKuxHWyWJXvmjhPNGCCCrolA


Impasse sobre as comissões trava
administrativa
Estão paralisados a CCJ e o Conselho de Ética

Por Raphael Di Cunto — De Brasília

28/09/2020 05h00 · Atualizado 

A proposta de emenda constitucional (PEC) da reforma administrativa chegou a

Câmara há mais de 20 dias, após meses de pressão do presidente da Casa, Rodrigo

Maia (DEM-RJ), mas o projeto sequer começou a tramitar por causa de um impasse

para instalação das comissões onde o texto será debatido - e não há nem previsão

de quando isso será resolvido.

Os deputados fecharam, dias antes de o governo enviar essa reforma, acordo para

retomada das comissões de Constituição e Justiça (CCJ), de Finanças e Tributação

(CFT) e de Fiscalização Financeira e Controle, além do Conselho de Ética. Todas estão

suspensas desde o começo da pandemia e voltariam de forma remota, como ocorre

com o plenário. As demais comissões continuariam sem funcionar.

O acordo foi acelerado principalmente para que a deputada Flordelis (PSD-RJ) fosse

julgada pelo Conselho de Ética e cassada. Ela é acusada pela polícia de ser a

mandante do assassinato do marido e só não está presa por causa da imunidade

parlamentar. Mas a volta das comissões travou por causa de divergências sobre

quais comissões devem funcionar e pelo debate das reformas.
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A PEC com mudanças nas regras de carreira e estabilidade dos servidores públicos

terá que passar, primeiro, pela CCJ, para análise sobre se não fere nenhuma cláusula

pétrea, e depois por uma comissão especial. A oposição resiste à retomar a CCJ

agora com o argumento de que o debate não pode ocorrer no meio da pandemia e

eleição municipal.

Outro motivo da resistência é que o projeto de resolução apresentado pela Mesa

Diretora prevê que o presidente de cada comissão decidirá sozinho, “de forma

prévia e isonômica”, quais os prazos de tramitação dos projetos, que serão

calculados em dias úteis. Em tempos normais, a conta é com base nas sessões de

plenário (quando não há sessão não corre o prazo).

“Isso não nos interessa. Essa mudança nos ritos pode acelerar reformas que

queremos discutir com o tempo necessário”, disse a líder do PCdoB na Câmara, a

deputada Perpétua Almeida (AC). A negociação sobre mudanças dependem da volta

de Maia, afastado por causa da covid-19.

Nos bastidores, parte dos deputados governistas diz que também não farão muito

esforço para iniciar o debate sobre a reforma administrativa agora, bem no início

das eleições municipais, já que o tema causa desgaste com um setor do eleitorado.

Outro grupo, porém, afirma ver apoio da sociedade a mudanças no serviço público e

que não haveria problemas nessa discussão.



por taboola

Outro impasse é que o projeto de resolução também dá ao presidente da Câmara o

poder de decidir, sozinho, a volta de outras comissões - como, por exemplo, a

comissão especial da reforma administrativa ou da PEC dos gatilhos do Teto de

Gastos.

A oposição é contra esse poder, justamente para evitar o andamento dessas

reformas, mas os partidos do Centrão também não querer deixar o controle

exclusivamente nas mãos de Maia. Na visão deles, isso daria uma carta na manga

para ele prestigiar grupos de deputados com a presidência de comissões e, com

isso, aumentar o apoio ao candidato dele na sucessão da presidência da Câmara.

Por último, há ainda o impasse sobre quem presidirá a CCJ - MDB, Republicanos, PSL

e PDT disputam.
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Promoção deve ter mérito e desempenho
como base
Fim da estabilidade é ponto sensível que pode esbarrar em resistência e provocar
discussões no Congresso

Por Bruno Rosa e Letycia Cardoso — O Globo, do Rio
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Brasil

https://valor.globo.com/
https://valor.globo.com/brasil


Um dos itens mais sensíveis da proposta de reforma administrativa apresentada

pelo governo é o fim da estabilidade para parte dos novos servidores. Até mesmo

quem já passou em um concurso público pode ser afetado se a mudança for

aprovada antes da posse no cargo. Pelo projeto, permaneceriam estáveis apenas os

servidores das chamadas carreiras típicas de Estado, além dos funcionários antigos.

Mas, ainda que polêmica, a estabilidade não pode ser vista como o ponto mais

importante da reforma administrativa, avaliam os especialistas que participaram do

seminário “E agora, Brasil?”, realizado pelos jornais “O Globo” e Valor Econômico,

com patrocínio do Sistema Comércio através da CNC, do Sesc, do Senac e de suas

Federações.

“Nosso problema não está na estabilidade. Nosso problema no funcionamento da

máquina pública está justamente na avaliação de desempenho, na real meritocracia

e em desigualdades salariais que devem ser atacadas por meio da regulamentação

do teto constitucional, ou seja, deve-se acabar com o teto extraconstitucional e com

os penduricalhos que estão fora”, afirmou Ana Carla Abrão, diretora da Oliver

Wyman no Brasil e ex-secretária de Fazenda de Goiás.
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Ela lembrou que, na semana passada, a Advocacia-Geral da União (AGU) promoveu

607 procuradores, sendo 606 deles para o topo da carreira, com salários de R$ 27,3

mil. A promoção em massa, revelada pelo site “Poder360”, gerou uma onda de

críticas e acabou suspensa. E levou parlamentares a cogitarem incluir os servidores

antigos na proibição de promoções automáticas.

“Uma avaliação de desempenho com todos os servidores ganhando nota 100 não

avalia muita coisa. Todo mundo sobe, quando nem todo mundo deveria”, afirmou

Ana Carla. “Faltam servidores na base, o que provoca a constante necessidade de

inchar máquina com temporários”, afirmou.

O ex-secretário de Desburocratização Paulo Uebel também afirmou que a máquina

pública não pode ter um “mecanismo onde todo mundo tira a nota máxima”. “E no

governo federal, quem recebe gratificação, a ampla maioria recebe o valor total. E

muitas vezes não é um mecanismo de meritocracia. O maior avanço que eu vejo é

acabar com as promoções e as progressões por tempo de carreira de forma

automática. Isso é uma distorção absurda. Vai ter que ter avaliação de desempenho,

e ter progressão e promoção de acordo com o mérito e o desempenho.”

Uma das mudanças previstas na proposta de reforma administrativa do governo diz

respeito ao critério para promoções, que se baseariam no desempenho, deixando

de ocorrer por tempo de serviço ou automáticas.

O pesquisador do Ibre/FGV Daniel Duque, no entanto, pontuou que uma

flexibilização exagerada das regras de remuneração pode gerar outro tipo de

distorção. “Como o gestor é quem decidirá por dar a bonificação ou demitir, é

possível que os servidores sofram pressões, fazendo com que trabalho não seja

direcionado à população, mas feito para agradar ao superior.”

Para o senador Antonio Anastasia (PSD-MG), da Frente Parlamentar da Reforma

Administrativa, é fundamental fazer uma avaliação de desempenho permanente,

com diretrizes e clareza, para demitir maus servidores.

Já Ana Carla vê risco jurídico na coexistência de dois modelos de carreira, com

servidores contratados depois da reforma pedindo equiparação aos antigos. “Em 20



anos, teremos dois servidores, com carreiras totalmente distintas, trajetória

financeira muito diferente, fazendo coisas similares.”

Anastasia disse ainda temer que a reforma administrativa acabe sendo

“desperdiçada” por causa da disputa em torno da estabilidade. “A estabilidade é,

politicamente, o mais importante. As pessoas acabam tendo uma paixão pelo

assunto”, afirmou. “A estabilidade vai ser uma batalha imensa, e eu não sei o custo

dela. Podemos desperdiçar a reforma administrativa em algo que é simbólico, mas

não é nuclear.”

Anastasia ressaltou ainda que haverá muita polêmica sobre o que seria uma carreira

típica de Estado. Para ele, a definição, diferentemente daquela adotada na reforma

feita em 1998 - que usou a expressão “serviços exclusivos” -, deixa margem a

interpretações. “Uma universidade federal é típica. Ela não é exclusiva, mas é típica.”

Apesar de concordar sobre a necessidade de garantir a estabilidade para algumas

funções, Uebel disse que não faz sentido mantê-la para carreiras de suporte. E citou

os exemplos dos cargos de soprador de vidro e operador de videotape.

“O exemplo do soprador de vidro não cola. Ele não é estável no cargo, e sim no

serviço público. O cargo pode ser extinto”, rebateu Anastasia, ressaltando que

servidores alocados em áreas modernizadas ou extintas podem ser transferidos.
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Modernização da máquina pública é fator de
desenvolvimento do país
Debate da proposta do governo traz desafios para que resulte em ganho de
eficiência

Por Bruno Rosa e Letycia Cardoso — O Globo, do Rio

28/09/2020 05h00 · Atualizado 

No sentido horário: Cristiano Romero, do Valor, Ana Carla Abrão, economista, Merval Pereira, do Globo, Antonio
Anastasia, senador (PSD-MG), Paulo Uebel e Daniel Duque, pesquisador do Ibre — Foto: Leo Pinheiro/Valor

A reforma administrativa é mudança fundamental para que o Brasil consiga

promover a modernização da máquina pública, avançar na melhoria da qualidade

dos serviços oferecidos ao cidadão - sobretudo em saúde, segurança e educação - e

impulsionar o desenvolvimento do país. O debate em torno da proposta

há 6 horas
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apresentada pelo governo ao Congresso este mês, no entanto, traz desafios para

resultar em ganho de eficiência e, por consequência, economia de recursos que

possam, mais adiante, ser investidos em serviços básicos para a população.

É esta a conclusão dos especialistas que participaram, na última quinta-feira, da

terceira edição on-line dos encontros “E agora, Brasil?” para discutir por que é

preciso modernizar a administração pública. O debate contou com a participação de

Ana Carla Abrão, diretora da Oliver Wyman no Brasil e sócia nas práticas de Finanças

e Risco e Políticas Públicas; do senador Antonio Anastasia (PSD-MG); de Paulo Uebel,

ex-secretário especial de Desburocratização, Gestão e Governo Digital do Ministério

da Economia; e de Daniel Duque, pesquisador do Instituto Brasileiro de Economia da

Fundação Getulio Vargas (Ibre/FGV).

O evento, realizado pelos jornais “O Globo” e Valor, com patrocínio do Sistema

Comércio através da CNC, do Sesc, do Senac e de suas federações, foi mediado pelo

colunista de “O Globo” Merval Pereira e por Cristiano Romero, editor executivo e

colunista do Valor.

“A reforma administrativa é fundamental para que a gente enfrente o maior

problema do país, que é a desigualdade social. É um instrumento de justiça social,

porque precisamos melhorar os serviços públicos, em particular saúde, educação e

segurança, para gerar melhores oportunidades para o nosso país, principalmente

para a população de menor renda”, afirmou Ana Carla. “Precisamos rever o modelo

atual porque ele não está nos permitindo fazer isso.”
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Precisamos melhorar os serviços públicos, em particular
saúde, educação e segurança, para gerar mais oportunidades
para o nosso país”

— Ana Carla Abrão, diretora da Oliver Wyman

A economista chamou atenção para o que classifica como “distorções gravíssimas”

no serviço público, referindo-se ao regime automático de progressão e promoção de

carreira. E destacou a decisão da Advocacia-Geral da União (AGU) da semana

passada - suspensa após uma onda de críticas - de promover 607 procuradores,

sendo que 606 deles passariam ao topo da carreira, com salários de R$ 27,3 mil.

“Temos situações inaceitáveis para um país tão desigual, num momento tão crítico

de crise econômica, como as férias de 60 dias [caso dos juízes], ou seja, temos tantas

distorções nesse modelo atual que não podemos, neste momento, protelar essa

discussão, nem fazê-la só para o futuro.”

O texto da reforma apresentada pelo Ministério da Economia ao Congresso acaba

com benefícios considerados como privilégios, como licença-prêmio e progressão

automática de carreira, mas deixaria de fora membros de Poderes, como juízes,

promotores e parlamentares.

Duque, do Ibre/FGV, reforçou que, ainda que isso esteja sendo corrigido ao longo do

tempo, o setor público tem muitas distorções que podem ser consideradas

privilégios também na comparação com o serviço privado. Essas distorções, afirmou

ele, não resultam em um serviço melhor para o cidadão e ainda oneram a máquina

do governo. “ A sociedade vai demandar, daqui para frente, mais serviços públicos

como saúde, por causa da pandemia; educação, devido ao empobrecimento da

população. E, em relação a outros países em desenvolvimento, gastamos mais do

que a média e entregamos menos qualidade. A reforma é necessária porque, com o

espaço fiscal cada vez mais reduzido, esta é a melhor maneira de oferecer bons

serviços.”

Em relação a outros países em desenvolvimento, gastamos
mais e entregamos menos qualidade. A reforma é a melhor



maneira de oferecer bons serviços”

— Daniel Duque, pesquisador do Ibre/ FGV

Outro ponto sensível é a questão da estabilidade, que deixa de existir para parte dos

novos servidores, pela proposta apresentada pelo governo. O benefício ficará

restrito a integrantes das carreiras típicas de Estado, como auditores fiscais ou

delegados da Polícia Federal.

Para os especialistas, a estabilidade dos servidores não está no centro da reforma. O

importante, afirmam eles, é acabar com privilégios oferecidos a determinadas

categorias de servidores, aumentar a remuneração de quem atende diretamente o

cidadão e contar com um processo eficaz de avaliação de desempenho de todos

eles.

O senador Anastasia defende que a reforma administrativa, ao contrário da

tributária e a da Previdência, seja um movimento permanente. “É uma reforma que

será vantajosa para o cidadão. O objetivo não é fazer um esforço fiscal, e sim

melhorar a qualidade do serviço público, criando um círculo virtuoso, melhorando o

ambiente de negócios, criando mais segurança jurídica, trazendo desenvolvimento”,

explicou Anastasia. “Tem que ser um ganha-ganha, com servidor e com todos que

atuam na área empresarial, gerando menos burocracia e maior eficiência.”

Para ele, não se deve mexer em direito adquirido. Alerta, porém, que é preciso não

confundir direito com privilégio. Anastasia sublinha que a estabilidade do

funcionário não é no cargo, mas no serviço público. Isso justificaria ainda mais a

adoção de um sistema eficiente e sério de avaliação de desempenho, para

determinar promoções, demissões ou troca de cargo. O senador acredita que o

Brasil tem hoje um ambiente positivo para reformas, um Congresso “disposto a

aprovar” e um governo aberto ao diálogo.

Paulo Uebel, ex-secretário especial de Desburocratização do Ministério da

Economia, ressaltou que o Brasil tem atualmente uma carga tributária equivalente à

de países desenvolvidos, como Alemanha e EUA, por exemplo, mas entrega serviços

públicos de países em desenvolvimento. “ Essa diferença é que gera grande



insatisfação popular. Então, nosso trabalho é aproximar e termos uma carga

tributária proporcional à qualidade dos serviços públicos. A reforma administrativa é

o maior programa social do governo federal. Todos serão beneficiados.”

Do ponto de vista das contas públicas, Uebel citou um estudo realizado pelo

Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) com o Ministério da Economia, que

mostra que a reforma, na atual modelagem, traria um impacto fiscal de mais de R$

300 bilhões em dez anos. Mas, segundo ele, é possível ter um impacto bem maior.

“Um estudo não oficial que fiz com outras pessoas aponta que, incluídos os atuais

servidores, só com as vedações de privilégios, mantendo a estabilidade e incluindo

membros de Poder, poderia passar de R$ 1 trilhão”, afirmou Uebel. “Com essa

economia, em dez anos se poderia investir em saúde, infraestrutura, educação e

assistência social.”

Merval Pereira, de “O Globo”, destacou ainda a importância de debater assuntos

delicados como os que constam da reforma administrativa. “O mais interessante do

debate foi a abordagem sobre o tema mais delicado politicamente, o fim da

estabilidade para os servidores públicos. Ela deve ganhar outra conotação, de

proteção de certos servidores que não podem estar expostos a pressões políticas.

Mas não pode continuar sendo uma blindagem para maus profissionais nem deve

abranger todos os servidores, e sim as funções que exercem.”

Já Romero, do Valor, ressaltou o consenso em torno da necessidade de mudanças.

“O que mais chamou minha atenção neste “E agora, Brasil?” foi, primeiro, a

concordância de todos quanto à necessidade de o Estado passar por profundas

mudanças e, segundo, a convergência de ideias sobre a reforma a ser feita neste

momento.”
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Distorções salariais precisam ser corrigidas
Diferença entre setor público e privado cresceu mesmo em meio à crise

Por Bruno Rosa e Letycia Cardoso — O Globo, do Rio

28/09/2020 05h00 · Atualizado 

Para os especialistas que participaram do “E agora, Brasil?”, mais do que a

estabilidade, o principal problema do serviço público são as disparidades salariais e

as progressões automáticas, que acabam consumindo o Orçamento.

O economista e pesquisador do Ibre/FGV Daniel Duque fez um levantamento, com

base em dados da Rais de 2018, que aponta que a desigualdade salarial entre

funcionários públicos é maior do aquela entre trabalhadores da iniciativa privada.

Segundo ele, essa disparidade decorre de privilégios, que encarecem a máquina

pública e não melhoram o serviço à sociedade. “Atualmente, não se usam

bonificações como mecanismos de reconhecimento. Precisamos trocar o perfil de

desigualdade, para que ela incentive melhores práticas. Isto é, um servidor passará a

ganhar mais que outro porque entregou um serviço melhor.”

A máquina está se consumindo nela própria, não temos
recursos para investir no servidor público. A máquina se
deteriora, e as condições fiscais do país também."

— Ana Carla Abrão, diretora da Oliver Wyman
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Ana Carla Abrão, diretora da consultoria Oliver Wyman no Brasil, critica as

promoções automáticas, que fazem com que o governo gaste mais para bancar os

salários do que para prover serviços.

Ela alerta também para o fato de haver uma massa de funcionários públicos,

sobretudo aqueles que atuam em saúde, segurança e educação, mal remunerada e

sem condições de trabalho. “O médico tem aumento salarial, mas não recebe esse

aumento porque em vários Estados o salário dele é parcelado. O professor chega na

escola pública e não tem condições de dar aula. O policial está morrendo nas ruas,

porque não tem uma viatura que possa usar de forma correta.”

A estabilidade vai ser uma batalha imensa, e eu não sei o custo
dela. Podemos desperdiçar a reforma em algo que é simbólico,
mas não é nuclear”

— Antonio Anastasia, senador (PSD-MG)

Duque citou uma pesquisa feita pelo professor de economia Felipe Araújo, da

Universidade Lehigh, nos EUA, que mostra que a média salarial dos servidores

públicos supera em cerca de 48% a dos trabalhadores do setor privado.

“Não se pode ter a mesma função desempenhada na iniciativa privada e na iniciativa

pública com distorção de 94% da remuneração, como apurou o Banco Mundial.

Jeep - Sponsored

Aproveite a Jeep Week
Última oportunidade de garantir seu Jeep com a melhor
condição do ano.



Processo demanda capacitação de gestores e
líderes
Qualidade dos serviços públicos depende de aperfeiçoamento contínuo

Por Bruno Rosa e Letycia Cardoso — O Globo, do Rio

28/09/2020 05h00 · Atualizado há 6 horas
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A reforma administrativa é um processo. E, para ser bem-sucedida, é preciso fazer

um choque de gestão, defende o senador Antonio Anastasia (PSD-MG), da Frente

Parlamentar da Reforma Administrativa. É importante, afirma, garantir a qualificação

de gestores e líderes para se conseguir melhorar a qualidade dos serviços públicos

no Brasil. Na avaliação do senador, esse processo precisa começar o mais

rapidamente possível.

“Depois de todo o quadro normativo aprovado, teremos que melhorar a

qualificação, treinar os gestores e os líderes, que também não têm qualificação do

ponto de vista de gestão. É um processo que temos que começar agora. Se

esperarmos o momento ideal, pode ser que ele nunca surja “, disse Anastasia.

Durante o debate “E Agora, Brasil?”, o senador ressaltou que a reforma

administrativa é um processo contínuo. E lembrou que o Brasil nunca deu muita

importância ao tema da gestão pública. Para ele, o assunto sempre foi tratado de

forma periférica.

Por isso, o país avançou pouco em temas como capacitação, qualificação e

quantificação dos servidores. Isso não permitiu consolidar uma cultura

organizacional, avaliou Anastasia.
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“E isso tudo por falta de uma política pública nacional de recursos humanos no setor

público. Tivemos a experiência do Dasp [Departamento Administrativo do Serviço

Público], que vigorou de 1938 a 1985. Naquela época, havia diretrizes e nortes,

depois não foi substituído por nada. E o tema de recursos humanos e da gestão

pública no Brasil ficou esquartejado no governo, ora no Ministério do Planejamento,

ora na Economia, ora em lugar nenhum”, afirmou o senador.

Ainda assim, a economista Ana Carla Abrão, ex-secretária de Fazenda de Goiás e

diretora da consultoria Oliver Wyman no Brasil, é preciso agir logo, sob o risco de

aprofundar o problema fiscal do país. “Não temos 20 anos para esperar para

reformar o serviço público no futuro. Esse futuro não chegará se nós não

começarmos a reforma agora, e incorporando os servidores atuais. Estamos vendo

distorções gravíssimas, como as promoções que foram feitas pela AGU”, disse,

citando a promoção de 607 procuradores na Advocacia-Geral da União, que acabou

anulada.

Ela concorda com o senador sobre o fato de que o modelo atual da máquina pública

brasileira não permite oferecer serviços de qualidade ao cidadão. “A máquina está

se consumindo nela própria, não temos recursos para investir no servidor público. É

um modelo em que todos perdem. A máquina se deteriora, e as condições fiscais do

país também. É o que estamos vivendo em alocação de gasto, crescimento da dívida

pública, e toda uma situação fiscal que está colocando em risco a solvência, a

capacidade de crescimento, de geração de emprego e de renda do Brasil.”

Paulo Uebel, ex-secretário Especial de Desburocratização, Gestão e Governo Digital

do Ministério da Economia, considera a reforma administrativa vital para qualificar

os serviços públicos. “São esses bons servidores que estão no dia a dia carregando o

piano, amarrados a um sistema formulado na década de 1980 e que até hoje não foi

estruturalmente atualizado. E o mundo mudou nesse período. É impossível manter

o mesmo arcabouço constitucional de 30 a 40 anos atrás para uma realidade que

mudou completamente. Nós precisamos modernizar e trazer novos conceitos”,

afirmou.

Para Uebel, o Estado precisa ser modernizado e ter as condições e alavancas para

poder prover os serviços: “Senão os gestores públicos não vão poder fazer nada,



94% do Orçamento estarão totalmente engessados. É impossível fazer uma boa

gestão se você não tiver mais flexibilidade e mais alternativas”.

Por isso, segundo ele, uma nova administração pública é essencial e precisa ter foco

total em servir a sociedade: “Essa é a premissa. Não vamos reinventar a roda, vamos

copiar e adaptar aquilo que deu certo em outros países e que pode servir à

sociedade brasileira”.

O senador Anastasia destacou ainda que, se o país tivesse um órgão específico para

os recursos humanos, a organização da administração pública estaria mais

avançada. “Haveria mais condições de qualificar e quantificar os servidores. Por isso,

nós da Frente Parlamentar defendemos o que já existe em vários lugares do mundo,

que é uma agência que vai cuidar desse planejamento e das diretrizes que não

temos no Brasil. A agência é imprescindível para a quantificação e planejamento”,

disse Anastasia.

Ana Carla ressalta a complexidade da reforma, que precisa atacar privilégios

garantidos a parte do funcionalismo, como férias de 60 dias. “É uma reforma

complexa, que exige o amadurecimento de conceitos muito importantes e sensíveis,

como a discussão dos vínculos, do regime jurídico único, da estabilidade, mas

também a avaliação de desempenho, a vedação desses dispositivos e dessas

desigualdades que temos hoje. Tem de ser feita para termos uma sociedade mais

justa.”

Uma das preocupações entre os especialistas que participaram do “E agora, Brasil?”

é como conciliar as agendas do Congresso, já que a reforma tributária também está

em discussão e é considerada crucial para a melhora da atividade econômica.

O senador Antonio Anastasia, no entanto, não vê problemas para o andamento das

duas propostas “O Parlamento tem uma agenda tumultuada e demandada. Tem a

reforma tributária, que é um gargalo para o Brasil, e com pressão correta da

sociedade. Isso não impede que o Legislativo também aprecie a reforma

administrativa.

O senador admite que não será fácil, mas mostrou otimismo com o avanço

concomitante das duas reformas. “Há um ambiente no Brasil pró-reforma e um



Poder para extinguir órgãos públicos por
decreto é controverso
Maior preocupação é com o uso político desse instrumento

Por Bruno Rosa e Letycia Cardoso — O Globo, do Rio

28/09/2020 05h00 · Atualizado 

A inclusão, na reforma administrativa, de um dispositivo que dá poder ao presidente

da República para extinguir fundações e autarquias por decreto, sem aval do

Congresso, foi considerada polêmica pelos especialistas. A maior preocupação é

com o uso político desse instrumento. Para o senador Antonio Anastasia (PSD-MG),

da Frente Parlamentar da Reforma Administrativa, é preciso distinguir entre órgãos

que apenas servem ao Executivo e entidades criadas por uma lei específica.

“O que não pode haver é que, por decreto, ocorra a extinção de entidades. Acho um

exagero do governo. Há uma diferença entre órgãos, por exemplo, uma

superintendência dentro de um ministério, que podem ser extintos por decreto, e as

entidades, como universidades, a Funai, o Ibama ou uma empresa pública, que

precisam de leis para serem criadas e para serem extintas”, explicou o senador.

O objetivo não é fazer um esforço fiscal, e sim melhorar a
qualidade do serviço público, criando um círculo virtuoso,
melhorando o ambiente de negócios”

— Antonio Anastasia, senador (PSD-MG)
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O economista e pesquisador do Ibre/FGV Daniel Duque ressaltou que não se deve

dar ao Executivo a capacidade de extinguir por decreto uma entidade que tem

natureza jurídica própria. “Quando há um órgão adjunto da estrutura do governo,

por exemplo uma secretaria, aí tudo bem. Mas isso não deve se estender às

entidades. Elas têm papéis que podem, inclusive, ser contrários aos objetivos

políticos e, por isso, devem ter autonomia para realizar o trabalho delas. Caso

contrário, estarão sujeitas a represálias”, ressaltou o economista do Ibre.

Paulo Uebel, ex-secretário de Desburocratização, compartilha dessa opinião. “Eu sou

contra essa possibilidade. Se o Parlamento diz que o Poder Executivo tem que

fiscalizar o meio ambiente, essa é a decisão. A atribuição legal não deve ser extinta

pelo Executivo”, afirmou.

Estudo do Ipea mostra que a reforma administrativa, na atual
modelagem, traria um impacto fiscal de mais de R$ 300 bilhões
em dez anos”

— Paulo Uebel, ex-secretário especial de desburocratização

O colunista de “O Globo” Merval Pereira lembrou o caso da transferência do

Conselho de Controle de Atividades Financeiras (Coaf) do Ministério da Justiça para a

Economia. Foi por causa de movimentações financeiras atípicas detectadas pelo

Coaf que o senador Flávio Bolsonaro, filho do presidente Jair Bolsonaro, começou a

ser investigado.

Segundo Merval, esse caso mostrou como uma disputa política pode interferir na

administração pública.
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Para Uebel, o impasse em torno do Coaf não foi saudável para a sociedade. “

Deveria ser uma decisão técnica. E, se o Legislativo verificar algum abuso, há

mecanismos para impedir isso.”

Já Anastasia defendeu, nesse caso, a flexibilidade de organização do governo. “A

questão é se deveria se criar o Coaf ou não. Uma vez criado, isso é matéria interna

do Executivo”, afirmou o senador mineiro.
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Por Alex Ribeiro
Cobriu o BC para o Valor, a Gazeta Mercantil e a Folha de S.... ver mais

BC teme que risco fiscal segure consumo
Receio é que uma parcela da população siga poupando por temor de vir a ser
chamada a pagar a conta do aumento da dívida pública

28/09/2020 05h00 · Atualizado 

O Banco Central começa a mapear um novo risco à retomada da economia: a

política fiscal. O receio é que uma parcela da população siga poupando, abrindo

mão de consumir, porque será chamada a pagar a conta do aumento da dívida

pública.

A preocupação é o que os economistas chamam de “equivalência ricardiana”. Essa é

uma teoria do economista David Ricardo, desenvolvida mais tarde por um outro

economista, Robert Barro, que afirma que tentativas do governo de expandir a

economia por meio de déficits públicos são ineficazes. Os contribuintes sabem que,

mais tarde, a despesa terá que ser coberta com o aumento de impostos.

Preventivamente, eles poupam mais.

Mais ricos podem aumentar poupança para pagar a conta
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A tese foi levantada pelo presidente do BC, Roberto Campos Neto, e pelo diretor de

política econômica da instituição, Fabio Kanczuk, na entrevista do relatório de

inflação, na semana passada. “É a poupança de alguém que está vendo uma

situação fiscal mais grave e está entendendo que vai ter que pagar uma parte do

custo mais para frente”, disse Campos Neto.

Para o Banco Central, esse comportamento “ricardiano” dos indivíduos é, por ora,

uma hipótese, a ser comprovada ou não. O diagnóstico é que o auxílio emergencial

e outras liberações de dinheiro pelo governo, que o BC sempre entendeu como

necessárias, recompuseram a renda da população perdida durante a pandemia.

Mas o consumo não se sustentou da mesma forma e caiu abaixo do que era antes.

Essa diferença entre renda e consumo representa um aumento da poupança.

A grande questão é o que vai acontecer com essa poupança mais adiante. O cenário

ideal, disse Campos Neto, é que o auxílio emergencial termine no fim do ano e,

provavelmente, seja substituído por um programa permanente de transferência de

renda que caiba no teto de gastos. Desse ponto em diante, afirmou, a população

começaria a gastar a poupança acumulada durante a pandemia, o que operaria

como mais um motor de sustentação da demanda.

Obviamente, para que a poupança vire consumo, será preciso que os indivíduos que

acumularam essas reservas passem a gastar. É por isso que o BC está procurando

entender a natureza da poupança acumulada pela população.

Kanczuk falou um pouco sobre o que acontece nos EUA, que para ele é um

indicativo do que poderá vir a ocorrer no Brasil. Lá, a renda da população subiu

bem, sustentada pelo pagamento de auxílios pelo governo. Ainda assim, o consumo

caiu. Mais recentemente, a renda recuou, depois que acabaram as transferências, e

o consumo passou a subir.



Apesar de, no fluxo, renda e consumo terem se aproximado, o resultado de todo

esse processo foi um aumento do estoque de poupança. Os economistas estão

olhando os dados no detalhe para entender melhor os desdobramentos. Uma

conclusão é que os mais pobres mantiveram o consumo durante a pandemia - na

verdade, aumentaram 1,6% em relação a janeiro passado. Provavelmente,

substituíram o consumo de alguns serviços - cujo acesso ficou mais restrito por

causa da pandemia - por outros bens, como os duráveis. “Vemos alguns mercados,

como construção civil e carros usados, que estão bem exuberantes”, afirma

Kanczuk.

Já entre os mais ricos, o consumo está quase 10% abaixo dos níveis de janeiro. Uma

possível explicação é que, com as medidas de distanciamento social, essas pessoas

não estão tendo acesso aos serviços que gostariam de consumir. Outra hipótese é

que esses indivíduos aumentaram a poupança precaucional porque têm medo do

futuro. Mas medo do quê?

Uma possibilidade é as pessoas terem poupado mais porque estão receosas de

perder o emprego. Kanczuk, porém, apresentou um gráfico que mostra que o nível

de emprego dessa faixa da população quase se recuperou - está apenas 1,6% abaixo

de janeiro. Ou seja, pode ser um pouco de medo de desemprego, mas parece ser

mais do que isso. É aí que entra a tese do medo do desequilíbrio fiscal.

“Não é a incerteza em relação ao emprego, mas talvez uma questão sobre o que vai

acontecer lá na frente, já que de algum modo a economia não produziu, o governo

aumentou a sua dívida, e isso vai ter que ser pago”, disse Kanczuk. “Uma

possibilidade é que os ricos estão incorporando isso - sendo ricardianos - sabendo

que talvez eles que vão arcar com o aumento do consumo que houve sem ter

produção.”

Uma implicação dessa conjectura, se ela se mostrar verdadeira, é que um pedaço da

poupança acumulada durante a pandemia não vai voltar para a economia. Esse

motor de sustentação da retomada seria um pouco mais fraco do que se imaginava

inicialmente.



O argumento, certamente, não é unânime. A teoria da equivalência ricardiana é uma

contraponto à tese keynesiana de que, nos momentos em que o setor privado fica

com medo e se retrai, o governo deve se endividar para sustentar a demanda

agregada. As críticas à teoria Ricardo-Barro são conhecidas: ela pressupõe indivíduos

extremamente racionais que poupam em resposta a uma situação meio etérea das

contas fiscais. A evidência empírica sobre o tema é um tanto ambígua, o que ajuda a

alimentar o esporte favorito dos economistas de discordarem entre si.

Juros suficientes?

Em 2% ao ano, os juros básicos são baixos o suficiente para estimular a economia? O

ex-chefe do Departamento de Pesquisa Econômica (Depep) do BC, Marcelo Kfoury

Muinhos, foi conferir num estudo que acaba de publicar com seu colega no Centro

de Estudos Macroeconômicos da FGV-EESP, Marcelo Fonseca, e com Evandro Schulz,

da B3. Alerta de spoiler: sim, estão baixos o suficiente.

Eles estimam entre 2% e 3% reais ao ano a taxa neutra de longo prazo, usando três

metodologias diferentes batizadas com sobrenomes de seus criadores, como a de

Laubach-Williams. E calculam quanto os juros deveriam estar seguindo a regra de

Taylor: 0,8% reais negativos. Hoje, os juros reais de mercado estão mais ou menos

nesse patamar. E, além de juro baixo, há o reforço do “forward guidance” do BC de

não o subir em algumas situações em que a regra de Taylor exigiria aperto.

Alex Ribeiro é repórter especial e escreve quinzenalmente

E-mail: alex.ribeiro@valor.com.br
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Encargo salarial no Brasil é o dobro da média
da OCDE, afirma estudo
CNI defende redução de custo, mas diz ser contra proposta de criação de “nova
CPMF”

Por Fabio Graner — De Brasília

28/09/2020 05h00 · Atualizado 

O Brasil tem quase o dobro do percentual de encargos tributários recolhidos pelas

empresas sobre os salários, em comparação com a média de um grupo de países da

Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE). A informação

está em nota técnica da Confederação Nacional da Indústria (CNI) obtida pelo Valor.

A amostra analisada pela CNI considera 16 países e foi definida a partir da

disponibilidade de dados dos encargos sobre as folhas de salários e o fato de terem

regime de previdência de repartição, como no Brasil. Nessa amostragem, a média

de tributação sobre a folha de pagamentos foi de 14,6%, enquanto as empresas

brasileiras pagam 28,8%, a título de contribuição patronal à Previdência e outros

encargos, como o Sistema S.

“De um salário médio da indústria de base de R$ 2.403,08, seriam pagos R$ 692,09

de tributos sobre o salário contratual, totalizando-se R$ 3.095,17 por mês”, explica.
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Há uma grande dispersão do nível de taxação dos salários entre os países. Depois

do Brasil, nível mais elevado é o da França, com 26,6%. Suécia, Espanha e Áustria

aparecem na sequência, com taxas superiores a 20%. Na outra ponta, a Austrália

tem o menor encargo, 5,6%, com Estados Unidos, Coreia do Sul, Canadá e Reino

Unido também com custos menores do que 10%.

A nota técnica não incorporou países que têm regime de capitalização, como Chile,

Croácia, Nova Zelândia e Dinamarca. Se fossem levados em conta, como esses

países trabalham sem encargos sobre salários, a média da OCDE cairia para 12,3%,

ampliando a distância em relação ao Brasil.

A questão dos encargos salariais é um tema que está relacionado à competitividade

relativa dos produtos brasileiros. O texto explica que esse custo incide sobre

exportações, diferentemente de outros tributos. A prática é generalizada: nenhum

país isenta os exportadores desses encargos. Mas, como o Brasil tem um percentual

maior, isso acaba se traduzindo em menor competitividade local.

“A prática geral dos países no mundo não revela isenção previdenciária sobre

exportações, pois os países usam, no geral, o regime de repartição, como o Brasil,

com financiamento por meio de contribuições sobre folha de pagamento. Sendo

assim, as importações que chegam ao Brasil trazem o custo dos encargos sobre

folha de pagamentos existentes nos seus países de origem”, explica o texto.

Para o presidente da entidade, Robson Andrade, é preciso reduzir esse custo

trabalhista. “Há um ambiente, que veio por fatores externos e internos, que mostra

que precisamos estar em uma economia mais alinhada com as condições globais”,

disse ao Valor.

Mas Andrade se posiciona fortemente contra a ideia do ministro da Economia, Paulo

Guedes, de compensar a redução de encargos trabalhistas com um tributo sobre

transações, que vem sendo chamado de “nova CPMF”. Ele disse ser difícil acreditar

que o governo fará uma substituição tributária neutra em termos de arrecadação.



por taboola

“Nós já deixamos claro para o ministro que somos contra novos impostos, em

especial com um do tipo da CPMF. Mas somos a favor de estudar encargo menor

que tem hoje sobre a folha”, disse o empresário. Ele informou que a entidade tem

discutido algumas alternativas com a OCDE e alguns especialistas. “No Brasil

somente os 20% da previdência pagos pelas empresas corresponde a mais de R$

320 bilhões. Não é fácil substituir este valor”, reconheceu.

Ele defendeu uma agenda de reforma tributária que reduza a complexidade do

sistema brasileiro e que tenha uma base ampla de incidência, em que todos

paguem. “Uma dificuldade de atrair investidores externos é porque o sistema

tributário é difícil de compreender para quem não está aqui”.
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Mais modesta, agenda de privatizações pode
andar
De nada adianta queimar etapas e inflar planos ou anúncios que não saem do
discurso

28/09/2020 05h00 · Atualizado 

Pode-se alimentar um otimismo cauteloso, bastante cauteloso, mas de toda forma

otimismo, com a agenda de privatizações do governo federal. Megalomanias

trilionárias foram trocadas por uma postura “pés no chão” do secretário especial de

Desestatização do Ministério da Economia, Diogo Mac Cord, que assumiu o cargo no

fim de agosto. Ele substituiu o empresário Salim Mattar, que levou a Brasília o

ímpeto do setor privado, mas não conseguiu transformar sua exitosa trajetória no

mundo corporativo em liderança na máquina pública e necessária costura política

com o Congresso Nacional.

Tão novato na administração federal quanto seu antecessor na secretaria, Mac Cord

tem um histórico negociador de sucesso com deputados e senadores. Ele foi

designado, pelo ministro Paulo Guedes, como interlocutor da equipe econômica

com os congressistas nas discussões do novo marco legal do saneamento - o avanço

legislativo mais importante, junto com a reforma da Previdência, do atual governo.

Na semana passada, em entrevista ao Valor, o secretário demonstrou foco ao

colocar os Correios no topo da lista de privatizações: “Não adianta querer fazer tudo

de uma vez. Não vai dar certo e precisamos de exemplos. Hoje o caminho de

consenso parece ser os Correios”.

Ainda é cedo para comprovar tal afirmação. Sindicatos continuam estridentes e não

se sabe qual será o grau de concordância parlamentar. No entanto, saem de cena

algumas ideias que careciam de pragmatismo diante da missão de evoluir nessa

há 6 horas
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agenda. A proposta de um “fast track” para as privatizações, embora jamais

detalhada, não parecia ter a mínima chance de sucesso ao dar um aval prévio para o

governo vender suas estatais. Faltaria aos legisladores, apegados à prática da troca

de apoio político por indicações em empresas públicas, qualquer incentivo à

aprovação de proposta como essa.

No sobe-e-desce das privatizações, cai um pouco a da Eletrobras, cujo projeto de lei

para sua autorização chegou inicialmente ao Congresso em 2018 e nunca deu

passos relevantes. Periodicamente, também surgiam balões de ensaio sobre

eventual venda de algum grande banco público, tão superficiais quanto inúteis. Mais

vale gastar energia com desestatizações plausíveis e com enormes ganhos

potenciais, como as Companhias Docas e as estatais de mobilidade CBTU e

Trensurb.

Alguns erros precisam ser corrigidos com urgência. O primeiro é a demora em

contratar estudos preparatórios para as privatizações. Eles não são formalidade,

mas necessários para dar segurança e transparência à avaliação de ativos públicos.

No fim de julho, nem metade dos 18 projetos incluídos no Plano Nacional de

Desestatização (PND) pelo governo Jair Bolsonaro estava em fase de estruturação

(“Folha de S. Paulo”, 29/7). Só em setembro o BNDES assinou contrato com um

consórcio para a realização dos estudos técnicos e jurídicos relativos ao Porto de

Santos. No caso da CBTU e da Trensurb, o processo tem se caracterizado por

morosidade e indefinição.

Sem os estudos prontos, ou encaminhados, é duvidoso fazer projeção, como se

arriscou o ministro Fábio Faria (Comunicações), que deu estimativa de R$ 15 bilhões

para os Correios. Tudo depende das condições. E as condições dependem de uma

série de fatores, como a nova lei postal, cujo texto ainda está na Casa Civil. Portanto,

enquanto se preparam as privatizações, é conveniente acelerar a discussão de

marcos regulatórios que protejam investidores e o interesse público.

Outra correção de rota diz respeito à necessidade de centralizar o poder decisório

em algum lugar. O ex-secretário Salim saiu reclamando, também, da resistência de

ministros à privatização de empresas vinculadas às suas respectivas pastas. É

natural que isso ocorra. Seja pela pressão da burocracia interna ou dos sindicatos,



por taboola

seja por verem riscos onde a maioria enxerga apenas benefícios, ministros setoriais

podem colocar restrições. Nem a Secretaria de Desestatização, nem o Programa de

Parcerias de Investimentos (PPI) parecem ter, hoje, força suficiente para superar

impasses surgidos na máquina pública, mesmo quando há diretriz clara das

instâncias políticas mais altas. Dar carta branca a alguém para executar decisões

difíceis faria grande diferença na obtenção de resultados e cumprimento de

cronogramas.

Não há que se temer a agenda de privatizações. Onde elas ocorreram, deu muito

mais certo do que errado: da siderurgia à Embraer, da distribuição de energia

elétrica à telefonia. Mas de nada adianta queimar etapas e inflar planos ou anúncios

que não saem do discurso. Objetividade, estudos consistentes, marcos legais

confiáveis e poder decisório nas mãos de um bom capitão são imprescindíveis.
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Rio vive ciclo de piora social e futuro mais
pobre é ameaça
Para especialistas, piora de indicadores pode ser revertida com gestão e persistência
política

Por Bruno Villas Bôas — Do Rio
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Marcelo Neri, diretor do FGV Social: Rio precisa de mudanças para evitar “futuro pobre”, após “passado glorioso” —
Foto: Divulgação

Com a decadência econômica e política ao longo dos anos, os desafios sociais do Rio

de Janeiro tornaram-se crescentes - e as saídas, cada vez mais complexas. Expansão

de favelas, piora do emprego e da desigualdade, rede pública de ensino mal avaliada

e uma periferia metropolitana pobre, além do sistema de saúde que mostra

fragilidades na pandemia.

Na terceira parte da série de reportagens sobre o Rio, o Valor ouviu nove

especialistas em temas do campo social - como renda, habitação, mobilidade,

educação, saúde e segurança - para dimensionar os problemas e apresentar

possíveis caminhos. A boa notícia é que existem soluções, mas que exigem longos

processos e esforço político.

Diretor do FGV Social, o economista Marcelo Neri afirma que, se nada for feito para

mudar a rota de decadência exibida nos últimos anos, o conceito do Rio de Janeiro

como “cidade partida”, popularizada pelo livro-reportagem do jornalista Zuenir

Ventura, não será apenas sobre o “morro” e o “asfalto” (pobreza e riqueza), mas

também sobre um passado glorioso e o futuro pobre.



“Os indicadores sociais do Rio tiveram desempenho inferior ao do restante do país a

partir dos anos 1970, o que tem a ver com a perda da capital federal anos antes.

Houve até um período de melhora, com investimentos e empregos para sediar a

Olimpíada de 2016. Depois, voltamos a descer a ladeira”, diz Neri, um dos principais

especialistas do país em desigualdade.

Com o fim dos Jogos Olímpicos e a recessão nacional, a taxa de desemprego do

Estado do Rio cresceu aceleradamente e atingiu 16,4% no segundo trimestre deste

ano, a quinta maior do país. O choque inicial da pandemia de covid-19 influenciou o

recente incremento do desemprego, mas o Estado do Rio já exibia indicadores

piores do que a média nacional mesmo antes.

A perda de empregos foi maior entre trabalhadores menos qualificados. Desta

forma, a desigualdade de renda do Estado do Rio era a 11ª maior do país em 2019,

com índice de Gini de 0,551 - o índice varia de zero a um, sendo zero a igualdade

perfeita. É o pior resultado nas regiões Sul e Sudeste, além de ficar acima da média

nacional (0,543).



As razões para esse elevado desemprego foram mostrados na primeira reportagem

da série, sobre a crise economia fluminense e suas saídas. Especialista em mercado

de trabalho, Bruno Ottoni, da consultoria IDados, diz que, além das medidas para

diversificar e reaquecer a economia, ações pontuais podem ajudar a melhorar os

indicadores de emprego.

Os indicadores sociais do Rio de Janeiro tiveram desempenho
pior que o país a partir dos anos 1970”

“Dadas as dificuldades fiscais locais, é possível pensarmos em políticas que não

sejam caras. Um exemplo é criar uma plataforma virtual de candidatos e vagas, que

incluam o setor formal e informal, alocando melhor as pessoas”, diz Ottoni. “É

também possível incentivar a formalização, com programa de simplificação de

abertura de empresas.”

Como outras grandes capitais, a expansão urbana do Rio foi caótica e criou uma

região metropolitana espraiada, repleta de problemas urbanísticos, inclusive em

saneamento básico (tema da próxima reportagem da série do Rio). São desarranjos

potencializados pela complexa geografia de mar e montanha - a mesma que torna a

paisagem do Rio tão exuberante.

A favela é a face mais visível desse problema. Surgidas no fim do século 19 com o

retorno de soldados da guerra de Canudos ao Rio, elas ainda estão em expansão,

um século depois. Em 2017 e 2018, o aumento foi de 361 mil e 246 mil metros

quadrados, respectivamente. São as maiores altas desde 2008, segundo o Instituto

Pereira Passos (IPP), ligado à prefeitura do Rio.

O urbanista Washington Fajardo acredita que o poder público desistiu de buscar

soluções para as comunidades nos últimos anos, embora existam boas práticas

possíveis de serem exploradas. Uma delas foi o Favela Bairro, programa da primeira

gestão de César Maia na prefeitura do Rio, nos anos 1990. O programa levou

infraestrutura para as favelas, como urbanização, criação de creches e postos de

saúde.



O Rio combina o desafio de vencer o tráfico e a milícia, que é o
próprio Estado, o mais complexo dos desafios”

“O Favela Bairro foi uma referência internacional, embora incompleta porque, à

medida que as favelas ganhavam infraestrutura, a densidade populacional crescia,

verticalmente e horizontalmente”, diz Fajardo. Ele afirma que as Unidades de Polícia

Pacificadora (UPPs) também foram experiências incompletas. “Pecou ao não realizar

políticas de urbanização, moradias e serviços.”

Para ele, são necessárias múltiplas ações para enfrentar e atacar o déficit

habitacional. Uma iniciativa seria converter “vazios urbanos” na região central da

cidade em moradias populares. É o caso da região da Leopoldina, no centro, além de

localidades em decadência industrial, como Benfica. Outra resposta seria o aluguel

social. “Nenhum lugar do mundo faz política habitacional com solução única”, diz.

Até porque a desigualdade de oportunidades não se limita à distância entre “morro”

e “asfalto”. Para o economista Mauro Osório, professor da Faculdade Nacional de

Direito da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), a distância seria maior,

inclusive, entre a capital e a periferia metropolitana do Rio, que tem municípios entre

os piores do país em indicadores sociais.

Dados do Índice de Desenvolvimento Municipal, de 2018, elaborado pela Federação

das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro (Firjan), ilustram essa distância. São

Gonçalo (0,6189), Queimados (0,6048), Belford Roxo (0,5963) e Japeri (0,5816) são

exemplos de municípios do entorno do Rio com desenvolvimento bem inferior à

mediana nacional (0,6743). Na capital fluminense, o IDHM é de 0,7886.

Osório acredita que o subdesenvolvimento do periferia está relacionado ao fato de a

cidade do Rio ter sido a capital do país até 1960 e, posteriormente, do Estado da

Guanabara, que durou até 1975 e correspondia ao atual município do Rio. Segundo

ele, todo imposto gerado na cidade ficava na cidade, limitando investimentos nos

municípios de seu entorno.



“As pessoas moram na periferia, mas trabalham no Rio, geram imposto para o

município do Rio. A periferia da região metropolitana do Rio é a mais precária entre

todas as periferias metropolitanas do Sul e Sudeste do país”, afirma Osório, para

quem é preciso, portanto, ampliar o debate sobre o desenvolvimento regional e

também dos estímulos à boa política.

São problemas que legaram um déficit de mobilidade, que seria ainda maior sem os

investimentos realizados para a cidade sediar os Jogos Olímpicos de 2016. Foram R$

15 bilhões em linha de metrô, corredores exclusivos de ônibus (BRTs) e veículos

leves sobre trilhos (VLTs). Mesmo assim, encurtar a distância entre periferia e centro

permanece um problema.

Bernardo Serra, gerente de políticas públicas do Instituto de Políticas de Transporte

e Desenvolvimento (ITDP), explica que a mobilidade urbana é uma ferramenta para

desconcentrar acesso a oportunidades e a equipamentos públicos. “O emprego está

no centro do Rio, mesmo o informal. Melhorar deslocamentos é distribuir

oportunidades”, afirma o especialista.

Por isso, ele estuda meios de reduzir o trânsito da região metropolitana. Com base

em dados de GPS dos ônibus, identificou 90 quilômetros de trechos problemáticos.

“Desses trechos que identificamos, metade já tinha alguma proposta de solução.

Planos já foram feitos, já existem. Parte do problema está na execução das políticas”,

explica Serra.

Há muito a ser feito também na educação fluminense. Dados da assessoria fiscal da

Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro (Alerj) mostram que o Estado tem só dois

municípios entre os mil melhores do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica

(Ideb) dos anos iniciais do ensino fundamental. Dos municípios com mais de 100 mil

habitantes do Sul e Sudeste, os dez piores são do Estado do Rio.

Claudia Costin, diretora do Centro de Excelência e Inovação em Políticas

Educacionais (CEIPE) da Ebape/Fundação Getulio Vargas (FGV), diz que os resultados

ruins da educação das cidades fluminenses são uma combinação de fatores sócio-

econômicos com a gestão ruim da rede pública de ensino. Para ela, a política é

fundamental na educação.



“Educação, para funcionar bem, demanda sistema político que olha para educação

como política de Estado, e não do governo. Isso significa, na prática, desde escolha

de secretários, com combinação que não é muito frequente de alguém que entenda

de educação e gestão de política pública”, afirma Costin, que foi secretária municipal

de Educação da prefeitura do Rio.

Melhorar a qualificação é um dos caminhos da empregabilidade dos jovens. Sérgio

Guimarães, diretor do Instituto Mobilidade e Desenvolvimento Social (IMDS), diz que

existem 300 mil pessoas na cidade do Rio, de 15 a 29 anos, que não estudam nem

trabalham, os chamados “nem nem”, fenômeno nacional que se repete na cidade.

Para ele, o problema vai além da formação escolar tradicional. As empresas teriam

vagas, mas não encontram jovens com habilidades sócio-emocionais para preenchê-

las, acredita. Para Guimarães, faltam “soft skills” - habilidade em interações e

compromissos. “Faltam ambas as competências e não tem política de capacitação

para lidar com isso”, afirma.

Existem boas práticas que podem ser copiadas nesse campo. Além de programas

baseados no esporte, ele chama atenção para o programa “Becoming a man”

(“Tornando-se homem”, na tradução literal), em Chicago (EUA), focado em jovens em

situação de risco. O programa melhora habilidades emocionais, escolares e reduz

casos de violência entre os jovens.

Os problemas sociais também dizem respeito, afinal, à segurança. Estatísticas

colocam o Estado Rio na 11ª posição de taxa de morte violenta intencional em 2018

(39,1 mortes por 100 mil habitantes), pior do que a média nacional (27,5). Para

Daniel Cerqueira, conselheiro do Fórum Brasileiro de Segurança Pública, a taxa não

reflete a “complexidade” do problema.

Cerqueira diz que o Rio conseguiu reduzir as estatísticas de homicídios a partir de

2003, ano do Estatuto de Desarmamento. Em 2008, a primeira UPP foi implantada

na favela Dona Marta, zona Sul do Rio. Os indicadores passaram por período de

piora com os problemas fiscais, entre 2015 e 2016.



“A tendência de queda da violência retornou nos últimos anos, mas o Rio combina o

desafio de vencer o tráfico e a milícia, que é o próprio Estado, o mais complexo dos

desafios”, diz Cerqueira. “Enfrentar a criminalidade começa por um expurgo radical

de maus policiais, atuar com contrainteligência contra milícias, reequipar a Polícia

Civil”, diz Cerqueira.

Os desafios são outros na área da saúde. Miguel Lago, diretor-executivo do Instituto

de Estudos para Políticas de Saúde (IEPS), diz que a oferta de leitos hospitalares da

cidade do Rio estaria até acima da média nacional. Mesmo assim, a saúde do Rio vai

“muito mal” e a pandemia escancara isso.

O Estado do Rio tem uma das maiores mortalidades por covid-19, de 103 óbitos por

100 mil habitantes. Parte é explicada pela maior proporção de idosos. Ele culpa

também a falta de lideranças locais em saúde. “O Rio piorou na atenção básica, que

vem antes do atendimento no hospital, o que dificulta o trabalho de convencimento

do isolamento social. O Rio quer, por exemplo, debater abertura de estádio de

futebol”, afirma Lago. (Colaborou Rodrigo Carro, do Rio)
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Ganho social é lento nas campeãs de
royalties, mostra estudo
Municípios que mais recebem verba do petróleo no Estado do Rio têm pouco
avanço nos indicadores sociais

Por Bruno Villas Bôas — Do Rio

28/09/2020 05h00 · Atualizado 

Com o desenvolvimento dos campos do pré-sal e a produção de petróleo e gás na

Bacia de Campos, dez municípios do litoral fluminense receberam, somados, R$ 41,5

bilhões em recursos de royalties e participações especiais na última década (de 2010

a 2019).

Distantes do drama fiscal vivido nos últimos anos, os municípios, em geral,

melhoraram indicadores sociais em relação ao que exibiam dez anos atrás. O

avanço, porém, foi lento e insuficiente para que conseguissem alcançar metas

externas e referências internacionais.

A conclusão faz parte de um levantamento da consultoria Macroplan, obtido pelo

Valor, com dez indicadores sociais dos dez municípios fluminenses que mais

recebem royalties e participação especial nos últimos dez anos. São dados de áreas

como educação, mortalidade infantil, saneamento e violência.
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Entre esses municípios, estão Campos dos Goytacazes, Macaé e Rio das Ostras, com

receitas geradas a partir da produção de petróleo e gás da Bacia de Campos. E

também Maricá e Niterói, que se destacam entre os que recebem recursos do

desenvolvimento de áreas do pré-sal.

O município que mais recebeu royalties e participações especiais nos últimos dez

anos foi Campos, no norte fluminense, com R$ 12 bilhões. Apesar do valor

expressivo, a cidade foi a que menos progrediu. De dez indicadores, apenas seis

eram melhores do que há dez anos.

Campos perdeu 31 posições no ranking das séries iniciais do Índice de

Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) 2017. No Ideb 2019, o município nem

sequer teve nota disponibilizada - o que significa que não teve alunos para avaliação

ou não apresentou clientela suficiente.

“Campos é um horror, descumpriu as metas do Ideb”, diz Glaucio Neves Fernandez,

sócio da Macroplan.

Segundo ele, os municípios privilegiam o uso dos royalties em investimentos em

infraestrutura como construção de escolas, em detrimento de melhorar a qualidade

da educação. Ou seja, pintam as paredes e colocam ar-condicionado, mas falham na

gestão do aprendizado.

“É uma visão de curto prazo. Os prefeitos preocupam-se com o ciclo político.

Construir a escola, pintar a parede, dá visibilidade. Para a criança, o mais importante

é que a escola seja boa e ela aprenda”, afirma ele.



O município de Angra dos Reis, no sul fluminense, recebeu R$ 1,1 bilhão nos últimos

dez anos. Dos dez indicadores sociais analisados, apenas três estavam melhores do

que a média do Estado do Rio. A taxa de homicídio local era de impressionantes 81,3

por 100 mil habitantes.

Fernandez diz que a atribuição pela segurança pública é do governo estadual, mas

os municípios estão cada vez mais envolvidos no tema e há muito que pode ser feito

na esfera municipal. “Existe videomonitoramento, guarda municipal, contenção de

evasão escolar”, resume.

O município que mais avançou nos últimos dez anos foi São João da Barra, no norte

fluminense, com melhora em nove de dez indicadores. Oito desse indicadores estão

melhores do que a média nacional, como proporção de nascidos vivos e

saneamento básico.

Cabo Frio, Rio de Janeiro e Casemiro de Abreu completam a lista dos dez municípios

que mais recebem royalties da pesquisa.
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Trump ficou vários anos sem pagar IR, diz o
“NYT”
Presidente dos EUA nega dados revelados ontem pelo jornal americano, mas
continua se recusando a divulgar as suas declarações de imposto de renda

Por Agências Internacionais — De Washington

28/09/2020 05h00 · Atualizado 

O presidente dos EUA, Donald Trump, pagou apenas US$ 750 de imposto de renda

federal no ano em que concorreu à presidência e em seu primeiro ano na Casa

Branca, de acordo com uma reportagem de ontem do jornal americano “The New

York Times”. Trump negou os números, mas manteve sua posição de não divulgar

suas declarações de imposto de renda.

Trump, que é o único presidente dos EUA em décadas a não divulgar as suas

declarações de imposto de renda e que tem ido à Justiça para evitar ter de fazê-lo,

não pagou imposto de renda federal em 10 dos 15 anos até 2017, diz o “NYT”.

Ele fez campanha para o cargo explorando sua imagem de bilionário do mercado

imobiliário e de empresário de sucesso, mas suas declarações mostram constantes

prejuízos nos seus negócios.

Trump encontrou várias maneiras de reduzir seus impostos. Ele fez deduções fiscais

em despesas pessoais, como moradia, avião e US$ 70 mil para pentear o cabelo

enquanto gravava o reality show “O Aprendiz”. As perdas nos negócios imobiliários

pertencentes e administrados exclusivamente por Trump parecem ter compensado

a receita de sua participação no programa.
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Falando em entrevista coletiva na Casa Branca, Trump chamou a reportagem uma

"notícia falsa" e disse que pagou impostos, mas não deu detalhes sobre isso.

A revelação, que o “NYT” disse vir de dados de impostos de Trump que o jornal

obteve ao longo de duas décadas, ocorre em um momento crucial, antes do

primeiro debate presidencial, marcado para amanhã, e a cinco semanas de uma

eleição contra o democrata Joe Biden, que polariza o país. Duas pesquisas de

intenção de voto divulgadas ontem mostram Biden 8 a 10 pontos à frente de Trump.

O presidente prometeu que as informações sobre seus impostos "serão todas

reveladas". Mas ele não ofereceu uma data para a divulgação e fez promessas

semelhantes durante a campanha de 2016, que ele não cumpriu.

Na verdade, o presidente contestou judicialmente tentativas de acesso às suas

declarações, incluindo a da Câmara dos Deputados dos EUA, que foi à Justiça para

tentar ter acesso às declarações de impostos de Trump, como parte da trabalho de

supervisão do Congresso.

Um advogado e um porta-voz das Organizações Trump não responderam a um

pedido de comentário da Associated Press sobre a matéria do “NYT”. O advogado,

Alan Garten, disse ao “Times” que “a maior parte, senão todos os dados parecem ser

imprecisos”.

Ele disse, num comunicado, que o presidente “pagou dezenas de milhões de dólares

em impostos pessoais ao governo federal, incluindo milhões desde o anúncio de a

sua candidatura em 2015”.

No primeiro debate das eleições de 2016, a candidata democratra, Hillary Clinton,

disse que talvez Trump não estivesse divulgando suas declarações de impostos

porque não pagou nada. Trump a interrompeu para dizer: “Isso me torna mais

esperto”.
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Guedes se reúne com líder 
do governo na Câmara para 
ajustar proposta de reforma 
tributária 

Ministro da Economia disse que ele está "ultimando 
os preparativos" dessa que será a segunda etapa da 
reforma tributária; proposta será enviada para 
comissão mista da Câmara e do Senado 

Breno Pires, O Estado de S.Paulo 

26 de setembro de 2020 | 19h38 

BRASÍLIA - O ministro da Economia, Paulo Guedes, e o líder 

do governo na Câmara, Ricardo Barros, se reuniram neste sábado, 

26, para discutir ajustes na proposta de reforma tributária que o 

governo pretende encaminhar ao Congresso nos próximos dias. 

Segundo Barros, ainda há alguns pontos pendentes que precisam ser 

validados pelo presidente Jair Bolsonaro, mas na segunda-feira a 
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proposta já estará fechada para uma rodada de discussão com os 

líderes da base governista no Congresso. 

"Só será anunciada a solução que já tiver passada pelo crivo do 

presidente e senhores líderes da base do governo, porque isso dá uma 

maior previsibilidade na aprovação da matéria", disse Ricardo Barros, 

que voltou a afirmar que não haverá aumento na carga tributária. 

Ao seu lado, Paulo Guedes disse que eles estão "ultimando os 

preparativos" dessa que será a segunda etapa da reforma tributária. A 

proposta será enviada para comissão mista da Câmara e do Senado.  

Guedes defende a desoneração da folha de pagamento (a redução nos 

encargos que as empresas pagam sobre os salários dos funcionários) 

para a criação de empregos. 

Uma das propostas em discussão é aprovar um novo tributo 

temporário para começar a desoneração da folha.  

Como mostrou o Estadão, embora a insistência de recriar um imposto 

nos moldes da CPMF seja rejeitada pelo presidente da Câmara, 

Rodrigo Maia (DEM-RJ), líderes do governo negociam a apresentação 

da proposta de um tributo sobre transações digitais com cobrança 

semelhante ao extinto tributo. Também foi discutida na reunião neste 

sábado a Proposta de Emenda Constitucional do Pacto Federativo, 

relatada pelo senador Márcio Bittar (MDB-AC), em relação à qual o 

governo ainda não conseguiu construir um acordo. 

Paulo Guedes citou os problemas de emprego e renda acentuados na 

pandemia de covid-19 ao afirmar que, com o fim do auxílio emergencial 

previsto para dezembro, o governo busca um novo programa. "Nós 



precisamos de um programa social a partir de primeiro de janeiro. 

Estamos discutindo ainda entre nós, o presidente não gostou de 

algumas características, então estamos reestudando o tema", disse 

Guedes. 

É na proposta do pacto federativo que o governo deseja incluir as bases 

do novo programa social para substituir o Bolsa Família. Conforme o 

Estadão publicou, o relatório deverá conter medidas de desindexação 

(retirar obrigatoriedade de dar reajustes) e desvinculação (retirar os 

“carimbos”) do Orçamento. 
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Dados distorcidos podem 
prejudicar setor de serviços 
na reforma tributária 

Beiram o ilusionismo certos cálculos apresentados 
para negar o óbvio 

Jorge Segeti* 

27 de setembro de 2020 | 17h00 

 

Jorge Segeti. FOTO: DIVULGAÇÃO 

Abrem-se as cortinas e, mais uma vez, a arte de confundir e manipular 

tem deixado os palcos de mágica para tomar conta dos discursos 

governamentais sobre a reforma tributária. Esse recurso tem sido 

bastante utilizado e agora, pulando para a cozinha, misturando alhos 

com bugalhos para convencer a plateia, a sociedade brasileira, de que o 

setor de serviços não será prejudicado com as mudanças propostas e 

em tramitação no Congresso Nacional. 



Ao afirmar que 85% das empresas do setor estão enquadradas no 

regime do Simples Nacional e que o sistema simplificado não sofrerá 

alteração de regras, o governo deixa de colocar todas as cartas na mesa 

e induz a opinião pública e alguns parlamentares a imaginar que as 

reclamações derivam de uma parcela mínima de grandes empresários 

de prestação de serviços, o que não é verdade. 

Nada melhor que abrir dados e números demonstrando efetivamente o 

papel do setor para o desenvolvimento econômico brasileiro. Então, 

vamos a eles. 

De acordo levantamento do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 

Pequenas Empresas (SEBRAE), cerca de 13,1 milhões de empresas de 

serviços estão do Simples Nacional e 3,4 milhões em outras opções. No 

entanto, as organizações do sistema simplificado geram 36% dos 

empregos, o que equivale a 8,8 milhões de postos de trabalho, 

enquanto as enquadradas em outros regimes de tributação geram 74%, 

ou seja, 15,5 milhões de ocupações. Isso sem falar que a média salarial 

dos funcionários das empresas do Simples é de R$ 1,5 mil, enquanto a 

das médias e grandes empresas fica nos R$ 2,6 mil. 

Também é questionável a afirmação de que a reforma tributária não 

trará impactos expressivos para as empresas do Simples Nacional. Ora, 

não é difícil prever que elas sofrerão pressão dos seus tomadores de 

serviços para que saiam do sistema simplificado com o intuito de gerar 

créditos fiscais. A partir daí, o efeito negativo vem em cascata, tendo 

em vista que a mudança de regime certamente criará o fim da 

desoneração da folha de pagamento para essas organizações, 

inviabilizando o emprego formal e trazendo diversos problemas 

burocráticos na sua gestão financeira e contábil. 



Analisando além do Simples Nacional, o dano também deve ser 

bastante expressivo, já que as propostas abalarão negativamente mais 

de 2,5 milhões de micros e pequenas empresas e quase 15,4 milhões de 

empregados. 

Estudos da Central Brasileira do Setor de Serviços (CEBRASSE), 

entidade da qual faço parte, revelam que as propostas em tramitação 

no Congresso Nacional sobre a reforma tributária elevarão os preços 

entre 8% e 20% para o consumidor final de serviços como educação, 

saúde e transporte, o que impossibilitará a sua utilização para muitos 

cidadãos, que já estão sofrendo com os impactos da crise econômica. 

Na etapa seguinte da cadeia, veremos o sistema público, que já tem a 

sua qualidade questionada, ainda mais sobrecarregado e à beira do 

colapso. 

Também são expressivos os números que revelam a importância do 

setor de serviços para o país: considerando apenas o período entre 

2010 e 2017, o segmento em seu conceito mais amplo saltou de uma 

participação de 67,8% do PIB para 73,5%. No entanto, vale destacar 

que o prejuízo não ficará restrito ao setor, irradiando-se para todas as 

áreas e, claro, também o consumidor final. 

Dada a magnitude em termos de geração de renda e empregos é 

fundamental que os prestadores de serviços sejam ouvidos e possam 

contribuir na elaboração de políticas públicas voltadas ao 

desenvolvimento sócio econômico. Não podemos nos orientar por 

achismos e ilusionismos, mas sim por dados e números que possam 

nos dar uma perspectiva real do que o Brasil tem a perder e o que pode 

ganhar, dependendo do caminho a ser trilhado em sua mudança de 



rumo no campo tributário, se é que essa tão sonhada guinada virá 

agora. 

*Jorge Segeti, CEO da Segeti Consultoria, vice-presidente da 

Associação das Empresas Contábeis de São Paulo (Aescon-

SP) e diretor técnico da Central Brasileira do Setor de 

Serviços (Cebrasse) 
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Estados negociam a criação 
de fundos para apoiar a 
reforma tributária 

Fundos somariam repasse de R$ 485 bilhões em 10 
anos para governos estaduais, que temem perder 
receita com alterações tributárias 

Idiana Tomazelli, O Estado de S.Paulo 

26 de setembro de 2020 | 05h00 

BRASÍLIA - Os governos estaduais deflagraram uma articulação junto 

ao Congresso Nacional para incluir na reforma tributária dois 

fundos bilionários de compensação para os Estados e municípios. A 

estratégia é tentar contornar a resistência da equipe econômica a esses 

repasses, que somariam R$ 485 bilhões em dez anos. 

O impasse é considerado um dos pontos mais delicados das 

negociações. Na sexta-feira, 25, a presidente da Comissão de 

Constituição e Justiça (CCJ) do Senado, Simone Tebet (MDB-

MS), defendeu um “freio de arrumação” na reforma tributária e 

https://tudo-sobre.estadao.com.br/Congresso%20nacional
https://tudo-sobre.estadao.com.br/reforma%20tribut%C3%A1ria
https://tudo-sobre.estadao.com.br/Simone%20Tebet
https://tudo-sobre.estadao.com.br/Simone%20Tebet


argumentou sobre a necessidade de convidar o ministro 

da Economia, Paulo Guedes, para prestar esclarecimentos. 
 

“O governo vai entregar ou não as quatro fases da reforma? Vai ou não 

ter recursos para compensar Estados e municípios?”, questionou 

durante reunião da comissão mista que discute a proposta. 

Os governos querem usar parte da alíquota do novo imposto sobre 

valor agregado (IVA), que vai ser criado com o objetivo de fundir 

outros tributos, para irrigar os fundos. Guedes, por sua vez, vê nessa 

proposta uma tentativa de “sangrar” os cofres da União. A equipe 

econômica argumenta que os Estados já receberão R$ 65,6 bilhões até 

2037 devido à negociação que pôs fim ao imbróglio da Lei Kandir, 

que desonerou exportações do pagamento de ICMS. 

Em substituição a esses dois fundos, o governo federal propõe entregar 

aos Estados a gestão e a governança de seis fundos já existentes, três 

constitucionais e três regionais. Os fundos constitucionais 

do Norte, Nordeste e Centro-Oeste recebem anualmente 3% da 

arrecadação com impostos federais e hoje acumulam cerca de R$ 150 

bilhões. Já os fundos regionais dependem de dotação orçamentária e 

estão desde 2015 praticamente parados. 

Os governos estaduais rejeitam essa proposta porque não há garantia 

concreta de recursos. Parte dos impostos federais que hoje servem de 

base para os repasses aos fundos constitucionais seriam inclusive 

extintos e unificados no IVA, ou seja, não haveria novas entradas. Além 

disso, esse dinheiro não vai diretamente para os cofres estaduais – eles 

servem de fonte para bancar financiamentos. 

https://tudo-sobre.estadao.com.br/minist%C3%A9rio%20da%20economia
https://tudo-sobre.estadao.com.br/Paulo%20Guedes
https://tudo-sobre.estadao.com.br/iva
https://tudo-sobre.estadao.com.br/iva
https://tudo-sobre.estadao.com.br/uniao-federal-governo-do-brasil
https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,stf-confirma-acordo-de-r-65-6-bi-para-compensar-perdas-de-estados-com-lei-kandir,70003309112
https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,stf-confirma-acordo-de-r-65-6-bi-para-compensar-perdas-de-estados-com-lei-kandir,70003309112
https://tudo-sobre.estadao.com.br/icms-imposto-sobre-circulacao-de-mercadorias-e-prestacao-de-servicos
https://tudo-sobre.estadao.com.br/regiao-Norte
https://tudo-sobre.estadao.com.br/regiao%20Nordeste
https://tudo-sobre.estadao.com.br/regiao%20Centro-Oeste


A estratégia dos Estados agora é defender a criação dos fundos regional 

e de compensação das exportações junto ao Congresso, negociando 

diretamente com o relator, deputado Aguinaldo Ribeiro (PP-PB), e 

com lideranças partidárias para incluí-los no texto final da reforma. A 

articulação é delicada inclusive entre os Estados, já que os governos 

do Sul e do Sudeste temem que a divisão do bolo acabe beneficiando 

muito mais Norte e Nordeste. 

O secretário de Fazenda do Paraná, Renê Garcia Junior, disse 

ao Estadão/Broadcast que o relator “será ousado” em seu parecer, 

mas não deu pistas se houve sinalização positiva à criação dos fundos. 

“Ele não tem necessariamente obrigação de agradar à União”, disse o 

secretário. 

Garcia Junior disse defender que os Estados tenham condições de 

“andar por conta própria”, mas admitiu que a situação fiscal do 

governo federal dificulta “acenos mais generosos da União". “A questão 

vai ter que ser resolvida, o Congresso está num passo que está forçando 

os agentes para que tenham uma solução”, afirmou o secretário, 

acrescentando que a intenção do relator de apresentar seu parecer até 

o fim de outubro. 

A reportagem não conseguiu contato com o relator Aguinaldo Ribeiro. 

O Ministério da Economia não comentou. Na audiência, Tebet sugeriu 

que, em meio ao impasse sobre as compensações, os parlamentares 

façam uma aprovação “em módulos”, com um IVA federal primeiro e 

depois, quando houver recursos para os fundos, incluir Estados e 

municípios. 

 

https://tudo-sobre.estadao.com.br/Aguinaldo%20Ribeiro
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